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..Os objectivos do 14 de Novembro não correm perigo porque são perfilhados pelo povoÞ, disse o camarada General de Divisão, João Bernardo Vleha,
Secretário-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho de Estado numa entrevista dada à ANOP.

Em resposta a 22 perguntas Nino Vieira aeeitou p assar em revista um¿ série de temas relacionados cotn a situação política e económico-social do
país, tendo referido que o grupo de Paulo Correia se rá julgâclo segundo a legislação em vigor no país. .(Ver Centrais)
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O Presidente da Re-
pública Democátrica de
S. Tomé e Príncipe, dr."
Manuel Pinto da Costa
deixou ontem Bissau, ao
cair da noite, de regres-
so ao seu país.

O Chefe de Estado
santornense encontra-
va-se em visita à Guiné-
-Bissau a eonvite do Ge-
neral de Divisão, João
Bernardo Vieira, Secire-
tário-Geral do PAIGC e
Presidente do Conselho
de Estado.

No fim da manhã de

ontem os dois Chofes de

Estado assinaþam o co-

municado conjunto, no
qual o camaralda Nino
Vieira é convidado a

visitar S. Tomé e Prín-
cipe (Ver pág. 3)
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Bionrbo

Com a aprovação cle

uma resolução que apo'a
sem reservas o PAIGC
como única força d.iri-
gente da nação guineen'
so, terminou, domingo"
a quinta eonferência Co

Comité do Partido do

-sectop-. 4e.....Bioþbo,. - -ena.

Quinhamel.
Os 53 delegarlos do

Partido no sector de
Biombo condenaram o

acto fraccionista de Pau-
.lo Correia e o seu gru-
pinho que tentararn criàt
<<confusão> no seio do

<A independência do
no$so país custou-nos
muito cafo, não en¡

dinheiro, mas sim pelas
perdas humanas durante
a Luta Armada co-nt:ra

o colonialismo português
c, por isso, não permiti-
rnos mais abusos no seio

'do nosso povo)) - afir-
mou, segunda-feira, Vas-
co Salvador Correia.
presidente do Comité d,r
Partido e Estado da re-
gião de Biqmbo, no cie-

correr de um .,encontro

,que tele cofn os homcns
grandes de Ondame.

Salvador Correia que
se encbntra neste rno-
mento a efectuar uma
visita a todas as secções
'do sector de Biombo com
,o objectivo cle se intei-
rar do andamento dos
trabalhos e das Jificut-
dadgs.gue as populações

locäis enfrentam, abor.

rdou;iliglrdmente,'quo-'

A população do
sector de Binar ..Bis-
Èóia) encontra-se en-
gajada desde o prín;i-

pio deste mês em tra-
balhos de recupera-
ção de bolanhas in-
vandidas por âguas

salgadas através da

construção de diques.
A iniciativa de rea-

Regiöes

povo .gurneense e co"l;.'d
a segurança nacional.

Po¡ outro laclo, subli-
nharam a necessidade r.le

combater todas as ,rráii
cas que vão contrl o:i

interesses da nação c do
bem-estar clo povo .grii"
neense.

Conclenaram aincla os

constantes roubos que se

têm verificado na secçã,.r
de Honde e. .segundo os

conferencistas, essa prá-
tica tem prejuclicaclo ar
populações das taban,:as
de Blimate e Califór'ni¿

tões relacionadas com o
desenvolvimento da re'
gião.

O secretário para ¿r

Organizaçáo do Partidtr
naquela área, Gusta¡c
Na Onta, que acompanhn,
o chefe do executivo na
sua digressão às secço:s
que compõem o seccur

de Biombo, apelou aos

camponeses para redo
brarem esforços noð

trabalhos agríco-
las com vista a

atingirmos a auto-sufi-
ciência alimentar,, oI -

ganizado, deste modo, a

economia nacional guì-

neense.
O exôdo rural e a emi-

gração dos jovens Pa(ã
os países vizinhos foram
apontados poÍ um dos

homens grandes rle Ou-
dame, Joãozinho Fe¡-
nancles, co'mo factor ne'
gativo para o desenvol-

vimento da região.

lização destes traba-
lhos vai ao encontro
da normalízaçáo da
sit"ração verificada no
a.no passado nas cul-
turias de arroz. devido
a invasão das águas
salgagadas.

Segundo as PoPu-
J:rções, o trabaiho Po-
derå ter grande im'

I r,r
,.-..:- ..ri i,i' : ;' ${) {to. frB$tfri3ui

l$",;:;r #nIConferência do Partido condena ts Ës'mmm¡

Gobul Terffirimou gJ s€i'¡$flíirxrsu rli:s qui,iÍrffis ;Jrn suuri';g

e lecomendAram ao cLì.

mando sectoriai '-[¿r s1)-

guraüça lto senticl: ri-'

rallear a situacão

Entretanto. a. V ,l;, .1 
'

ICri'¡Ci:t e5cl'fOr¡ ¡ C'^..

rrritó regiona.l clo F:lr'.;:i,',

¡r I'jnr cle tr-.llar meJi,:la:
cotrtl'l os conru'l'1;3.:l:,-'':

que clesviarrr os plodutr"
destinados r veti:le it,,

iropula<;õcs. pâra ¡si¡, ,i
fins.

Também. solicila'-¿lrt

eos respottsái-cis r-c;ì':-
nais do Desenvolvime,l

rO j.ttu.:l i)i-l-fa i-j_,-iù .:J. -

5ùiìJia..",,'. ¡.tri... .i.. -,(
t\iirtislc''..i. rr..Ì >.,r.i .,
rjc oUir,e l. . r' .: . q;;.

¡-.tti',is-lt1l,r'ir: ¡ .,,.. .:,',ìr,-
;itttlr c,t;:rpnrri' : .',,
a iirrl 1,,:, c', li,r¡ '.;,i,,.'I
cnus¿icios i:cias pieigiLs

Os tlabalhos tet'rrr.-. r-

ìlAfam coìi1 :'- c l,; r .::j - .t :

um llo\-O CCI',]:ié ., 1 .l la.-

lha clos .1,9 nriÌif,,:.,.'r'
cltic r'ão 1ol1-ì¡'{ li;i !-Íç : r::

ccrrfcrôticia 1', ".!:otl;'l .' ,

1.\ Tr .('. cirì:, c1l.::, Li,l lil
nã"o foi fixadr.

i-lL,rlt o,1, --,;ì"i',' .,e
';,.. .i' l'r: .rCii',.rìì-

lies pcsquc,l;,'s
:ras águas cl:-s

ilhas Je Jct¿r. Pcui.l .'.

?l i, ;-,1 r' -
i -l --'-

') 1-:'l ;"' -

... i., r', 1:'.1'_t,t¡..1,,.' lt.l
..ì.;. ¡ì .

_ \rLJ_ vii -

' 
i ;-. t'.,

i -.1 . lvlll ¿S ¿lLIt r-

rirl .ti;s iocais c a ir,-

"r1-rl-..-l'1:^ 
a,i,n dc l]r.cs

,r 1,r,.'.-.;.'' eS :f.:CeSSi-

ci:.1: -¡; llo ¡.,nlcli1;o dli
. ...': .......)- :-ì:l ljl.L\:ì (i1-

., r ,1 l.''il'L cr)ì1.::t.:'11te

. i .; 
'-r-

bi:r:r: clc 5cncga i.

r', .'i it¿i

:.(i:

i (rÍi

Pre¡idente regionol
de Biombo rcúne com
homens grondes de Ondome

cla ::egnr'.r.rtça terá crL- r, , , tri :ic C:lr:l-rcu

Os quadros técnico:;
são os suPoltcs Pata 'à

resolução dos problemas
jmediatos d,e país, afir-
mou, sábado, Malam
Bacai Sanhá, memblo
do Comité Central c1o

PAIGC e presidente do
Comité ¿o Partido e

Estado d¿ região de Ga-

bú.

Bacai Sanhâ lalave
no acto d,o encerramen-

to de um seminário so-

6re <a saficle da mã':
e da criallÇa>l. lca.lizaclo

naquela ciclacle Para os

quadros d,a saúcle a ní-

vel regional. cuios tra-
balhos tiveran ¿ clura-

Ção cle uma semalla.

Ainda, durante a, sua

intervenção, aquele diri-
gente do, Particlo e Esta-
d,o explicou as Preo-
cupações do Golel'llo

guineense em garatrtir a

<Saúcle oara i.oCos at:
ao anc ciort-. nlil>. lto oLÌ1'

dro cla Ol'gairiza.cão
Munc1ial da S a ír cl e
(oMS).

. r ;!ììi.ii,,rrí,:'i:, ce ili:illrl't^s iócnici)l; ó Uilrl¡ tl:ls l.naicl'r-:; ¡:ioocttpaçfro

Em represciltação iios presicleitre do comité entidacles regionais ilar)
45 seminaristas. eptrc sind,ical dos trabelhacio- o sucesso do mesmo'

os quais enîernreiros . :::.^ti,"^1t::1)l"t 
cle Gal"ú^ o seminário foi diri-

enrermeiras da i'egião ffJ',:'"ï:i*i,'::åi^";: äf"tffåi?,i;",Í|"t"å:
de Gabú, Arilando \'Ú, m.nário e os alloios cliìs ccntro materno-infantil.

Forim: Recuperoçõo de bolunhss fitespurts,&v&,s

pacto na sua ali "

ment¿rcão dur¿rnl,e rr

época seca.

Tomar¿rttt parte nos
'c.i'eridos trab¡Lihos ci:r

construÇãto cle dicittci
os técnicos do Plû'
jecto clc f)cscu-:. r-

mento Rutal r1a zc'
na-1.

i

I
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t
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A necessid¿;iJe rl¡ l:l:
iiioral ir:: i ia- lli .,ì; .: ;:
i.¡tratias p:li'd liir.riì,i.' -.

segurarìça do novjLlr;";-
to das ntercaciorias ¿ni,';
as zonas fronteiliças ci.re

iiga o nosso pais c a',',-
zinha Guinó l or:i, .,
loi objecto dc ilr.,,i.
numa rculrião lc,,li;-. ' '
no ciia 18 em C¡.i;u. :.:

Ias delegações r:ics r.'.

ûü5 il'u¡ÏiË1f,fr1$

¡]ectivos países.

,Lbcluiai Diallo. i'espr)'1..

sti.r.'cl aclrir¿nrl-ir'"Ì- c!.o irojir)
frolieiriÇo da Gui'1.'i'

Coilaiiri c Lcltdio ,:-
fcs atlali:¿rL'¡itn ciLtc:i. ii r.

rlrle sù prendclc conr i.:

;'llot';rlc:, , .1:.s ¡l:ti.'- j ,

rias tenclc tlr corr'¡:,. i'

i oiuirtc -i1 çì i"'r1l' . i., ..

mesillos cltii: í.cn ,. i.rltù '

i¿rclo nos ú1tirìios telir¡rr'

.., sua, protecção no l.riirr-
r,:i,.r prrr-L os clois ¡'t;iíS¡t,

afim dc se ei'itar- or,

acatlbarcarngnto.
Este cncon'iLo cnqili-

ch:a,-se no âmbito das re
lloiuçõcs cla írltima :--rri-

n irlo ¡¡ip¡¡iida cni rc jjc-
lr.qa-i. Guiné-Biss¡,u c
¡l'onakri efec'¿uada. erì
.i'olho cleste ano ern Bau-
iul.

ü\"9 # =" t [\.T-];" i,ll þi ,,,'¡.
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Nocionol

satisfação pela honra
da visita de um revplu-
cionário e combatente
pela liberdade dos po-
vos africanos e do mun-
do.

Em Bafatá o estadis-
ta santomense depois
de ter apresentado cum-
primentos à comunida-
de santomense residen-
te no país, depositou
umã coroa de flores no
monumento dedicado
a Amílcar Cabral, Fun-
dador da Naqionalida-
de Guineense, tendo,
posteriormente, efec-
tuado uma visita a ci-
dade.

No comício de Gabtl
realizada terça-feira, o
Presidente santomense
disse que ..tenho o Pra-
zer de estar aqui aPre-
sentando os cumPri-
mentos do povo de São
Tomé e PrínciPe, dizer-
-vos que o Povo santo-
mense depois de ter
conquistado' a sua in-
dependência tem en-
freïtado muitas dificul-
dades cpmo o Povo
guineense". Acrescen'

Noclonol

Pi nto do Costo no leste

Unldude e disciplinu
,i ,*P0JW 5 u bdese nuoluimento

Os presidentes dr. João Bernardo Vieira, ,,1itou que após a indepèn- ou por oportunismo um Partido que i a
Manuel Pinto da Costa âum percurso terres-'u''dência *sabiamos exae- procuram causar a de- PAIGC cujas bases er-
e Nino Vieira afirma- tre, visitou o sector de tamente que iriamos ter sunião entre o povo tão assentes no povo
ram no leste do país, Contuboel onde está * dificuldades, mas, o guineense, santomense, guineense unido. Disse
num comício popular sediado o Centro Na-r.L importante é a nossa angolano ou moçambi- que 

- de 14 de Novem-
realizado terça-fèira na cional de Experimenta-.-. determinação, é -a nos- cano, esses devem ser bro de 1980 à 14 de No-

"i¿"¿u 
de Gabú que ção e Muttiplicação de 

* sa decisão de enfrentar considerados como o vembro de 1985 foram
a unidade nacional ê Arroz (CENEMAC) cu- em eçrnjunto, de mãos inimigo número um dos ..cinco anos sem matan-
frincipal arma para u ja produção de semen- dadas, todas essas difi- nossos povos e _nós de- ça, cinco arrps sem cri-
constùCão de uma-Na-" ies-deste ano é calcula-' culdades',. vemos eombatê-loso. me, cinco anor rem pri-
ção, do-progresso, feli- da em 405 toneladas de Referindo-se aos Considerou ainda que são ârbitráriar e, poT-
õi¿áa" e-beãr-estar dos arroz dos quais 305 per- ..Cinco., o Presidente *a unidade que ontem tanto, *cinco anos dc
povos. i tence aoJ camponeses Pinto. da Costa disse fizemos e que justifiea- justiga, eineo de demo-^ pinto da Costa que e 100 ao Centro. odepois de onze anos de mos nos nossos países, eracia, cinco anos de
se encontrava no pãís Depois desta breve independência muito fi- é esda unidade que ne- unidade nacional, cinco
em visita de contãcto escalã à Contuboel a zeram os nossos países, cessitamos entre os anos de dignidade gui-
no quadro da coorde- comitiva presidencial cometendo alguns erros, *Cineo'>, essa unidade neense e ainda cinco
nação visitou na capi- seguiu para a cidade de mas eu estou eonvenci- é que será a_nossq for- anos de unÍdade como
tal algumas empreias Ca¡ri onae foi acolhida do que se nós tivésse- Çâ, essa unidade é que todo _e qualquer povo
pública"s de ca-"áct"r calorosamente pela po- mos que começar, ain- permitirá aos nossos honesto e não cinco
ãconómico, Guinave e pulação local que, -emo- d.a hoje teriamos come- cinco paises caminhar anos de unidade de ca-
Guimetal cujas voca- iivamente, manifesta- tido os mesmos erros. qom segurança no ca- valo e eavaleiro*.
ções actuais ästão cen- ram ao Chefe de Esta- Portanto, o importan-te, mlnho da construção da
ir"a", na satisfação do do santomense a sua o decisivo é apnender felicidade para todos Nino Vieira referiu

os povos>>. a este propósito que
*temps ainda mais ra-
zões de combatermo¡
todas as outras tendên-
cias que podem apare-
cer como oportunisrno,
tribalismo e regionalis-
mo>. Porque {€ornos
guineenses unidos e lu-
taremos contra todo e
qualquer pessoa que
quiser perguntar á. pazì,
bem-estar, qossego e.
felicidade que procura-
mos construir e que

O Chefe ile Estado sântomense quanilo falava a população ile Gabú

E, finalmente, adver-
tiu a população de Ga-
bú que..só com a uni-
dade, muito trabalho,
muita discipliina, por-
que só com estas três
armas é que nós pode-
mos combater a misé-
ria e podemos construir
um futuro digno do
nosso povo>.

Por seu lado, p Ge-
neral de Divisão, João

Ao terminar a gua
intervengão o Chefe de
Est¡do guineense dlsse,
referindo-se à especu-
lação e desvioc de pm-
dutos naalonat¡ por co-
fnerciantes (djilas), *es-
te ano produzimoc mul-'
to, houve aumento ¡
con¡iderável dir ppdu-
gão a nlvel nacional,
mas há muito extravio

- de produtos para Gxte-
For e mesmo aqul em
Gabrl há pessoas ^que

estão neste mecanismo.
Mas esta atitude fol
considerada por nós oo-
mo utn furto e portan-.
þ, todo aquele que fôr'
apanhado a praticá-lo'
será julgado. -eopf.ortne.'
a naturêza do sel. fr:-

'Entretanto, qutntà-
-feira, o Chefe de Es-
tado santomente efèc-
tuou, igualmente, ug¡a
visita de eontacto. às
empresaE prlblleai So-.
eotram e Cicer onde ar
sinou o¡ respectivor li-
vrps de hoqra:e e¡þeb-
sol¡ voto¡ de gr.aËd¡o
e prosperidade pgra ar
referidas unidadeg fa-
bris na fudua luta da.

mercado nacional. Nes-
tas empresas o Chefe
de Estado santomense
assinou os livros de
honra tendo desejado
aos trabalhadores locais
um esforço capaz de
ultrapassar todas as di-
ficuldades com vista
a satisfazer os interes-

ses e bem-estar do po-
vo guineense.

O Chefe de Estado
santomense pode du-
rante a sua estada no
país constatar, por ou-
tro lado, que ao longo
destes doze anos de in-
dependência da Guiné-
-Bissau muitas realiza-
ções foram feitas no
quadro do desgnvolvi-
mento.

Na terça-feira, ter-
ceiro dia da sua estada,
o Presidente coordena-
dor do grupo dos ..Cin-
co>>eacomitiva deslo-
cou-se as regiões de
Bafatá e Gabú.

Na região de Bafatá'
Manuel Pinto da Costa
acompanhado do Seu
homólogo guineense
General de Div'isão,

dos erros para poder-
mos caminhar com
maior determinação,
maior força, para cons-
truirmos uma sociedade
que seja justa, uma so-
ciedade que seja capaz
de poder f.azer feliz t'o-
dos os seus filhos*.

Por fim num diálogo
com a população, Ma-
nuel Pinto da Costa
perguntou qual foi a
maior força que os paí-
ses de expressão gficial
portuguesa utilizàram
para vencer o Ínimigo
comum, O ,POVO reSPOn-
deu que foi a Unidade.
Com efeito, sublinhou,
que ..se o PAIGC não
tivesse conseguido mo-
bilizar e unir todp o
povo da Guiné,.os gui-
neenses não seriam ho'
je liweso.

Pinto da Costa Pros-
seguiu, entretanto, no
seu discurso dizendo
que ..hoje nós (Cinco)
temos tarefas muito im-
portantes queéaRe-
èonstrução Nacional e
que todos aqueles que
por razão, por ambição

A população de Gabú recebeu Phto da Cost¡ em fcsta

Bernardo Vieira voltou
a confirmar no leste
que no país só temos

custaramavidaesacri-
fício de muitos guine-
ensesÞ.

construgão, do pttgid-
so' e felicidade para' to-
do o ¡rovo g¡uiireeirbe.' ,

- Pfiln¡ t(l¡ô PINTCEA¡)
Sábailo, 21 ile Dezemb¡s {s 1981t



No Draca t{o ¡nca

Csro do gente C00PAC-Umu i

com forte dependênciu externo

nstitu
l¡

tç00

A necessidade de um
maior f,inanciamento ex-
terno que a permite, emr
primeiro plano, o reforço'
da estabilidade das onze
cooperativas da C.O.(1.
P.A.C. existentes, e, poi.
teriormente a criação dc
novas unidades. Eis uma
das grandes preocupa-
ções com que a Secreta-
ria de Estado dos Com-
batentes da Liberdade
da Pittria se debate
como forma de garantir
a inserção e formação
dos combatentes desmo-
bilizados, na vida activa
do país.

COOPAC. Entretanto,
explicou o nosso entre-
vistado, a necessidade
de tornar a COOPAC fi-
lial da Alianç¿ Coopo.
rativa Internacional
(ACI), bem como a rea-
lização recente (27 a 28
de Junho) em Paris da
mesa Redonda sobre os
Combatentes da Liber-
dade da Pátria, testemu-
nham a iniciativa d¿
SECLP em despertar ¿
atenção dos seus finan-
ciadores as suas pers-
pectivas.

.....Nós estamos cons-

soal das cooperativas,
caso da Antula, e forne-
cimento de factores de
produção.

O Governo da Guiné-
-Bissaui como forma de
apoiar ou, melhor, co-
brir algumas lacunaç
que o projecto enfrenta,
colocou já à disposição
da COOPAC um mon-
tante avaliado em 10
milhões de pesos. Con-
sidera-se que o projecto
com 

" 
sua criação em

1980, vivia de um fundo
de solidariedade num

,A,lfaiataria dos Combatentes da Libe¡dade ila Pátrla

ção da <<câsâÞr lançar as
bases para o relança-
mento (..uma experiên-
cia piloto-) das primei-
ras cooperativas da Gui-
né-Bissau.

Relativamente å for-
mação dos cooperativis-
tas, durante o ano de
1983, apenas 30 recebe-
ram cursos de forma-
ção teórica de iniciação
tecnológica, duas horas
por dia, no período de
dois meses, isto de acor-
do com as observações
da Alexandre Lopes

I

Adoz¡ndo Lopes Rodrlgues

A vidu vole rno¡s

que o dinheiro

O excesso de lot¿-

ção e velocidade ve-

rificados cm alguus
transportes mistos
de passageiros
(,<candongas> ), eis

uma das Passagens
mais importante tJa

entrelista que o rNô
Praça> manteve com
a Adozinda V. LoPes

Rodrigues, de 19 ancs
de idade, estudanta g

moradora na Rua
Areolino Cruz.

PRATICA. ALGU.
MA .RELIGIÃO?

(... Sim; realm:nte

r þu creäte e Pratico
: ) evangelismo, isto

¡orquè, até um csrto

Donto, ele educa urt
indivíduo socialmentc'

contudó Podç haver

outros Preconceitos
a <cerca da religião'

porque existeln mui'
tasl.

J.¡[, 
'VIAJOU DE

TCANDONGA)?

<Eu... Por acaso'

viaieí .de <<candongas>'

embora muito Pouco,
isto para evitar o
rirco que poCerâ sur'
gir, uma vez que al-
grns condutores, Pa'
ra atém do excesso da
lotação, abusam ainda
na velocidade, uma

das safdas, segundo

pensam, da aquisiç1io
de maiores lucros.
Ainda, o <tluinhão>
das bagagens näo
deixa de jogar o seu
papel no processo do
lucro. Entretantr:,
condeno estc gesto e

acho que o Govern¡:
deve tomar em consi-
deração s tal situ¿-

ção> em preservaçál
da vida dos passaget-

ros.

O QUE É. PARA
SI O CASAMENTO?

<<Sendo eld a união
harmoniosa dos côn
juges, penso que pJ-
de influir muito para

a conduta da família
em particular quef,

para a integração rl;s-
ta família na vida da

sociedacfe, em geraï.
Desta feita, defendo
que os jovens levenr.

ter em consideraç?ir"r
este acto, porque, co-
mo a prâtica nos mùs.
tra, uma famflia de-
sorganizad¿ terå con-
sequênciar gran<les

não só no seio fanti'
liar como darâ lugar
ao aparecimento de

crianças delinquentes
e dos demais actos, c,
perigo, taTvez, par?.

toda a socieda'le. Pa-
ra o efeito, asseguro
ser uma boa dona de
casa)).

Segundo lvan Avena
(Cooperante francê;),
chefe do projecto par¿
formação e inserção dos
combatentes da liberda-
de da pátria, âs necessi-
dades são avaliadas em
511 600 dólares, e ¿ im-
portação de materiais ou
matérias-primas regular
num valor de 150 000
dólares.

Para aquele responsá-
vel, com os 150 000 dó-
lares pode-se, durante
um ano, assegurar a ren-
tabilidade dos 326 traba-
lhadores distribuídos
nas diferentes unidades.
Nesta lógica, destacou
ele, cada trabalhador
pode, com efeito, forne-
cer ao país bens e servi-
ços num valor de 1 875
dólares, sendo pois mais
de dez vezes o produto
nacional bruto por habi-
tante.
)

o...Eis o quadro das
necessidades anuais em
divisas para o funciona-
mento minimamente
rentável das cooperati-
vas COOPAC, o que
mostra que algumas não
podem funcionar sem a
importação de uma par-
te significativa de pro-
dutos de base-, eluci-
dou lvan Avena.

Daí veio o facto de â
COOPAC, através da
SECLP, sensibilizar os
seus parceiros financia-
dores (organismos go-
vern.amentais e não-go-
vernamentais), tendo em
conta a especificidade
ou carácter das próprias
coqperativas, de presra-

rem um apoio racion,al
àsperspectivasda

cientes que sem üma
ajuda externa, uma aju-
da conseqqente e ade-
quada, não podemos
realizar os nossos objec-
tivos de reinserção e
formação dos combaten-
fss", dissê aquele técni-
co.

Urge apontar, entre
os organismos financia-
dores dos projectos da
cooPAc, ¿ CIMADE,
coordenador de todos os
financiamentos na Eu-
ropa afectos à coopera-
tivas COOPAC, Associa-
ção dos Voluntários
Neerlandeses (AVN) r¡ue

apoia no domÍnio da as-
sistência técnica e facto-
res de produção. Ainda,
a Cooperação Frances.a,
organismo que dá o seu
apoio a construção de
alojamentos para o pes-

valor de seis milhões de
pesos, que foi extinto a
partir de 1983, devido a
certas incorrecções ope-
radas, na altura, situa-
ção essa que levou mui-
tas cooperativas a depa-
rarem-se com sérios
problenr,as de funciona-
mento.

Ivan Avena, ao falar
das perspectivas da
COOPAC, adiantou, com
optimismo que, caso os
financiamentos jogarem
bem, permitindo assirnr

¿ estabilização das coo-
perativas já, em curso,
prevê-se a criação de
novas como fábrica de
calçados, pesca artesa-
nal, entre outras.

Segundo a mesma
fonte, a previsão para o
próximo ano, deve co-
meçar pela reestrutura-

Correia, chefe da repar-
tição para Formação e
Orientação Frofissional
da SECLP.

Os cursos foram orga-
nizados pela Organiza-
ção Internacional de
Trabalho (OIT), através
do Instituto Técnico
Profissional de Bissau,
cursos esses bastantes
apreciados pelos seus
participantes, indicou,
porém, Alexandre Lo-
pes.

Conforme a nossa en-
trevistada, devido a im-
portânciadesse curso
para algumas áreas das
suas cooperativas, vão
dar continuidade a ini-
ciativa. ..Dentro d.a esfe-
ra da formação já temos
em França alguns cama-
radas a receberem for-
mação nos vários domí-
niosn. l

POLICIA¡ - COP-l,
antigrr 2.r Esquadra -
21 39 57.

Telefones úteis

antþ
2l 13

l.¡ Esquadra - 2137 49; CÛP'2,
65; COP-3, antþa Pollcia Móvcl -

HOSPITÅL' r Banco de Socorros + 21286ú¡; Mate¡nidado -
2128 69; Pediatria - 2122 5L

BOMBEIROS HAMANITT{RIOS DE BISSAA¡ = 2lÐ,/2, ou ll8.

E FOf mUClüS-æ
HOJE - Farmácia dr. João Soares da Gama - Bairro de Belém, telefons
2t 3473

AMANHÃ - Farmâcia Higiene - Rua António M'Bana, telefone 21 25?f

' SEGUNDA-FEIRA - Farmácia 20 de Janeiro - Bairro de Santa Luzra
telefone 21 5070

TERçA-FEIRA - Farmedi n.e 1 - Rua Guerra Mendes, telefone 21 55i5

Sábailo, 21 ile Ileze¡nbre de 198tIld¡ a r¡¡ô Ptt\tTcEAD
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Proiecto
do ANG

Estou orgulhoso em
poder particiPar num
projecto dinámico' como
é a informação na Gui-
né-Bissau, afirmou,
sexta-feira, Carlos Mer'
des Martins, director co-
mercial da Agência
Noticiosa Port:rguesa
(ANOP).

Carlos Martins que se

encontrava em Bissau a
fim de elaborar ot te¡toi
legais do projecto de
desenvolvimento da
Aqência Noticiosa da
Guiné-Bissau (ANG)'
disse que o seu,tralha-
lho foi sempre desen-
volvido de acordo com
a opinião das autorida'
des guineenses da Se-
cretaria de Estsdo de
Informação e de acordo
com a realidade local.

O cli""etor comercial
dr ANOP realçou ¿ im'
portância da ANG ao

desenvolvimento dos
restantes meios de in-
formação na Guiné-Bis-
sa.u e reJeriu ainda as

trarfsformações imPor-
tantes que uma agên'

eia pode operar ¿ nível
nacional e internacional,
prineipalmente no sec-
tor da Política externa
de um país.

O nroieeto elaborado
por Carlos Martins, foi
possível orâerc Pn anoio
¡f¿rln nalâ UNESCO e o
BREDA.

Um dos asPectos fo-
eados no projecto e con-
siderado Por Carlos
Martins de *importân-
cia crr:scente>, relacio-
na-se com o desenvot'

vimento das delegações
da ANG a nível do PaÍs.

O Ministro da Saú-
de Pública, Alexan-
lre Nunes Correia re-
gressou segunda-fei-
ra ao país, após ter
participado na reu-
nião ministerial so-
bre a Oncocercose,
realizad,a em Gene-
bra (Suíça).

Guiné - Conakry e
Serra Leoa, que, an'
teriormente, tinham
o estatuto de obser-
vadores.

Na stìla interven-
ção, e, em represen-
tação dos países da

".ExtensãO Oeste,, do
programa, o camà'

ções das regiões de
Bafatá e Gabú, so-
bretudo, na área de
Sonaco onde mais de
130 mil habitantes
estão permanente-
mente expostos ao
risco da doença, en-
contrando-se afecta-
tados 30 mil indiví-

economia nacional,
porquanto, é nas zo-
nas onde a doença é
endémica que estão
em c"rrso três dos
principais projectos
integrados de desen-
volvimento do país.

As oPerações de
Luta Contra a Onco-
cercose vão iniciar no
princípio do Próximo
ano, nos termos do
protocolo de

acordo relativo ao
programa, assinaüo
em Genebra, a 11 cle

Dezembro de 198;,
pelo camarada Minrs-
tro da Saúde Públi:a,
Alexandre Nunes
Correia.

A reunião decor-
reu na sede da Orga-
niz,ação Mundial de
Saúde (OMS), com a
participação dos paí-
ses afectados pela
terrível doença (Be-
nin, Burkina Faso,
Costa de Marfim,
Ghana, Mali, Níger e

Togo) e contou tant
bé¡¡ com a ParticiPa'
ção de agências inter'
nacionais patrocina-
doras (PNUD, FAO,
Ba"nco Mundial, e
OMS), para além de
todos os países fi-
na.nciadores do pro-
grâ.ma (Arábia Sa"¡di-
ta, Bélgica, Canadá,
Estarlos Unidos da
América, Fran-
Çâ, Itá1ía Ja-
pão, Koweit, Norue-

Ea, Países - Baixos,
Reino-Unido e Suíça).

Reuniõo de
trobolhudores

Numa reunião reali-
zada no passado dia 1?
em Tombali', a União
dos trabalhadores regio-
nais decidiu organizar
em Janeiro um seminá-
rio de sr¡peração para
os diferentes departa-
mentos estatais e priva-
dos.

Durante o encontro,
criou-se uma comissão
de argariação de fundos
para as actividades do
secreta.riêdo bem eomo
¡ nècessidade da desloca-

ção dos seus membros
para os sectores.

Os trabalhos foram
orientados pelo eamarp..
da. Umarrl Sanhá, pri-
meiro responsável dos
tr¡.balhadores de Tom-
bati. :

SEMINARIO DO PRO-
JECTO DE SAÚDE DE
BASE

A nível regional ini;
ciou-se no dia 16'¡m se-
minário sobre o projec-
to de saúde de base des-
tinada a reciclagem dos
quadnos.

O seminârio tem co-
mo objectivo elaborar o
novo programa de acti-
vidades para o ano de
1986, preenchimento
dos mapas cstatísticos,
método de lógica dos
projectcrs de cuidadog
primários de saúde e
formaÇão d9 matronas b
controle dos doentes Ju
Hansen.

O sector de Catió pòs-.

sui, actrr,almente 'lma.
média de seis centro-s
de saúde, doze enfc¡':
meiros divididos em 45"
tabancas eom um total;
de 11?6? mil habitantes."

Segundo a. mesmÊ
fonte, o infractor, aju'
dante do referido carro'
não estava munido de '

carta da condução. En-
tretanto, os demaió acÍ:' :

dentes tiveram a súa'
origem po¡ razões d¡
ultrapa5sagem forçada,
mudança da dinecção ii-
regular, entre. outras
inobse¡vâncias de regræ..
de trânsito.

Ministro de Soúde no conferênc¡o sobre Oncocercose

GulEé-Bltrot¡ udmitidu no Orgnn¡zryõo

O ministro Alexanitre Nunes Correia no acto de assinatura ilo protocolo de
adesão ao Programa de h¡ta contra Oncocercose

No final desta reu- ra.da Alexandre N':- duos e mais de 1 400

não- foi assinado um nes Correia salien- já cegos.
protócolo de acordo tou a importância da Para a G"riné-Bis-
ìobre a extenção pa' srradicação desta do- sã.u o impa-cto diste
ra Oeste do progra- ença no nosso país, na programa- de Lut¿

ma de L'¡ta cõntra a medicla em que, como Contra,a Oncocercose

:ïï'*îiï,:.ï3å,iå_ ;ffi"l;'ó.*::. ;"åi"u"Lä:"å'åTl:
ãh, C"i"? - Bissau, cose afecta as popull' populações e para €l

Com o opo¡o dcl otT

Guiné.Bissnu ¡ó d
Lei do Trabalho

A Guiné-Bissau diY
põe de uma legislação
õomoleta no' campo do

trabäho, afirmou à A.N.
O.P. Nascimento Rodri-
gues, que sexta-feira ter-
minou uma mlssão da
Or sanizacão f ntern acìo-
nui'¿o irabalho (OIT)
em Bissau.

Durante a sua estada,

foi recebido pelo Pre'
sidente Nrno Vieira, a
quem expôs os eixos
fundamentais da legis'
lacão de que é autor.

<<O projecto de lei>,
disse à ANOP Nasci'
mento Rodrigues, <foi
feito hâ dois anos. De-
pois foi analisado Pela
OIT e r'onderado Pelas
autoridades guineenses.

Desta vez procedi à

sua redacção final, es'
tando aSora tudo Pronto

Dois mortos num ocidente de vioçõo

ispõo

para ¿ aprovação Pgr
barte d'o governo e do

bonselho de Estado da
Guiné-Blssau>>.

A legislação agom
apresentada abrange to-
dos os aspectos das re-
lações de trabalho dos
sectores agrícola, indus'
trial, comerc'al e ser-
flços, quer de empresas
públicas, quer de em-
presas privadas, mistas
e cooperativas.

A função p{rblca
não está subordinada a
este quaclro legal que
regulamenta a formação
do contrato de traba-
lho, o período expeiì-

mental na empresa, o
processo disciplinar, du-

ração do trabalho noc-

turno, etc..

A nova legislação
contemPla a Protecção
c1a mulher e das meno'
res ío trabalho, s re$i-
me cl,e férias, a contra-
tacão colectiva e as ga'
rantias fundamentais do

assoclativismo sindical

e empresarial.

O novo diploma tem
180 artigos e, segundo

o seu autor, foi insPiræ

rads nas legislações

cangéneres de Angola,
Cabo Verd,e s Portugal.

Nascimento Rodri-
gues foi convidado Pe-
lo governo de S. Tomé

s Príncipe a tealizat
trabalho idêntico no âm-

bitq da OIT naquele
país.

Dois mortos quatorze
feridos, dos quais dois
em estado graves e al-
guns danos materiais é

o balanço dos vinte e

dois acidentes de viação
registados durante a
primeira quinzena do
mês de Dezembro, disse
uma fonte da Polícia de
Trânsito e Ordem Pú-
blica, (PTOP).
Dentre os acidentes, o

mais sinistrado foi aque-
le que ocorreu em dors

do corrente, na ,estrada

que f-iga Bôr-Contume'
onde dois Peões foram
atropelados mor':talmen-
te por um veículo, trans-
porte misto ..candonga",
que, como circulava em

excesso da velocidade,
despistou-se da estrada
atingindo os meslnos.

Sábado, 21 ile Ilezembro de 1985 d\ô PTÑ-TGEAT Pt¡¡h¡ â



Entrevisto

Nino Vieira¡ <<Estamos ilispostos a ir até as últimas consequências

, rg,LT*Ï:.lff' :onl'x 1 J:r"otuon.ñ--.+'--ffi
Portugal tem muitas responsabilidades na difusão da língua portuguesa n¿

Guiné-Bissau, declarou o Presidente Nino Vieira em entrevista exclusiva a
Anop. { i

}m resposta a 22 perguntas, o Presidente guineense aceitou passar em revis-
ta uma sériã de temas relacionados com a situação política e económica-social
da Guiné-Bissau, tendo referido que o grupo de Paulo Correi¿ será iulgado se'
gundo a legislação em vigor no¡aís. - -- 

Nino iieira informou que Rafael Barbosa se encontra no gozo dos seus di-
reitos cívicos, eonsidera que o caso de Víctor Saúde Maria (ex-primeiro-mi-
nistro que continua sob residência fixa) semelhante, nos propósitos, ao de Paulo
Correii que liderava a tentativa de gol pe de Estado em Novembro passado.

O preìidente da Guiné-Bissau afirmou também a Anop que a dívida externa
ilos países pobres é insustentável e elogiou a atitude do Governo holandês, que

pu"dooo aidívidas aos países_mais atrasados. ..São gestos quc contam mais do

i-,'. muitos discursoso, disse Nino Vieira a este propósito.
presidente Nino Vieira disse ainda que o Banco Mundial é hoie o princi-

oal parceiro económico de Bissau e manifestou interesse no investimento estran-

e-eiro-pri\¡ado, sobretudo nos sectores du ,,:.9"1:"ljY:.?,.p9:."t e minas'
W-"t*ffd:,ff*ffi

Anop - Quais os ob- novo a participar nas se vivia desde Novem-

¡e"tivãi esJenciais do decisões- As estruturas bro de 1980 com "gol-
i[õv¡mõnto ßeajustado¡ locais que viram reafir- pes de Estados" inventa-
ão f¿ de Novembro? madas a sua_ capaeidade dos todos os dias. A que
- ñ"o Vieira - Os ob- de decisão. Aos deputa- sc deve tal ambiente de

ieetivos dt Movimento dos que não são pressio- aparente instabilidade?
ñ""Juri"aã" ao 14 de nados a reproduzir ne- _Nino Vieira - As mi-
ÑóT"r"¡ro sáo suficien- nhum discurso prepara- nhas palavr"51¡¿duz,iam

i"*."iã eonhecidos e do antes. Aos filhos des- um sentimento profun-
i"ú¡¡ largamente di- ta terra que nunca mais do de desgosto pela am-
vulgados tinto 

" 
nÍvel viram fuzilamentos ar- bição de certas pessoas

intõrno como juito da bitrários e perseguições que pensam que a sua

ãpi"iaã púbücã interna- anónimas. eventual legitimidade
cional. 

- Anop - Perspectivas histórica é sinónimo de--fiãtr"o-.e fundamen- futuras quanto a prosse- que têm todob de ser

taimente de retomar o eução dos propósitos do Chefes de Estado, mi-
iáeário de Amílcar Ca- Movimento Reajustador? nistros, etc. ,:

bral e repôr o FAIGC Nino Vieira - Os ob- As pessoas ocupam os

nã rrr" linha traçada pe- jectivos do 14 de No- lugares que correspon-
iã ff Co"g"essoãe 19??, vcmbro não correm p-e- dem as capacidades de-

i"e" 
"or 

äesvios verifi- rigo porque são P!rf-i- monstradas e nenhum
cádo¡ por um grupo de lhadosrpelo povo. Cada país pode ser construído

airigä;tes e ao-s impedi- vez, que um grupo de com a ambição perma-
muítos instaurados nos ambiciosos ou desmedi- nente dos seus respon-
mecanismos de discus- dos políticos se apressar sáveis'

SãO interna, era necesså- a esquecer as razõel P.orque em vez de tra-
rio romper com essa históricas do 14 de No- balharem para- merecer

""ãtiã" ä permitir de vembro terá de se en- a confiança neles depô-
iorro a efeätiva aplica- contrar com a vontade sitada actuam para de-

Cao Aor princípios do popular. estabilizar. Era e s s a

ÈetCC. 
- O 74 de Novembro instabilidade que * ryu- -Àoop 

- Esses objecti- não é minha proprieda- referia' A essa atitude
vos es'senciais do Movi- de, pois os seus objecti- não construtiva e de

tit""tõ Reajustatlor fo- vos estão enraizados e profundo desprezo pela

ram aleançãdos durante nesse dia apenas fui _o opinião das massas, que

cstes cinco anos? intérprete da vontade estas mesmas pesso,as
--Ñioo 

Vieira - É ao colectiva. pretendem defender.
p*o da Guiné-Bissau Anop-- A Guiné-Bis- A resp,osta de gente

äue deve fazer essa per- sau aqaba de atravessar simples da cidade -e -do
åi"tã- er populaçoes uma crjse polític-a de c_ampg têm-lhes sido da-

õamponesas que viram proporções significati- da-pelas numerosas ma-
ãumèntan¿o õ seu nÍvel vas' com o caso de Pau- nifestações de regozijo
ãã 

"ia" 
e que vêem au- lo Correia. No s-e-u dis- pelas medidas tomadas

r*"lo"ao ä sua produ- curso-de 14 de Novem- contra o grupo de Paulo

ção. bro V. Excelência refe- Correia'---Ã 
maioria da nossa riu-se ao ambiente do Este grupo já havia

popuUçao que passou de permanente tensão quo sido desmascarado des-

o V¡eiro o ANOF

Quer@mo$ ter
o$ paísGs do :

n

t
de 82 mas na nossa ten-
tativa de recuperar pôr à
prova e confiar puderam
despoletar esta nova si-
tuação.

Mas pergunto: Por-
que razão esse grupo, e
Paulo Correia em parti-
cular, nunca se atreve-
râIrì ¿ levantar estes
problemas antes reite-
rando (quando eram
suspeitos) total abnega-
ção aos princípios do
Partido e as decisões da
sua direcção?

Anop - Quais os re-
flexos no seio das FARP
provocados pela deten-
ção de Paulo Correia e
outros oficiais no acti-
vo?

NinoVieira - Que
reflexos espera que ha-
ja? Uma tristeza pela
traição por estes prati-
cadas e que iria levantar
velhos fantasmas - co-
mo o de tribalismo -que a nossa Luta de Li-
bertação Nacional tinha
conseguido eliminar.

Anop - Quantas pes-
soas estão realmente
presas civis e militares
acusadas de implicação
nestb caso e qual vai ser
o seu futuro?

Nino Vieira - Os in-
quéritos estão em curso
e por razões que com-
preenderá não me com-
pete a mim estar-lhe a
dar especificações em
torno de uma questão
que tem ¿ v€r colTr f S€-
gurança de Estado. No
entanto posso dizer-lhe
que serão julgados com
as leis em vigor na Gui-
né-Bissau.

Anop - No seu dis-
eurso de 14 de Novem-
bro o Senhor Presidente
referiu-se a Paulo Cor-
reia, ¡ Víctor Saúde Ma-
ria e ¿ Luís Cabral. Ig-
norou Rafael Barbosa.
Qual a situação actual
de ßafael Barbosa? Els
está ou não relaeionado
com os últimos aconte-
cimentos?

Nino Vieira - Rafael
Barbosa é um cidadão
nacional que está a go-
zar das suas iiberdades
cívicas.

Anop-Épossívelsa-
ber hoje com rigor quais
os objectivos concretos
de Paulo Correia € s€ ¿
sua accão estaria ligada
a de Víctor Saúde Ma-
ria?

Nino Vieira - Já lhe
respondi que os inquéri-

tos estão em curso, mas
é evidente que se trat¿
do mesmo tipo de fenó-
meno: ambição e utiliz.a-
ção de clientelas para
¿firmacão de interesses
estritamente pessoais e
estranhos aos objectivos
tanto do Partidö como
do Estado, e não apoia-
dos pela população.

Anop-OPAIGC,de
que V. Excelência, é ho-
je Secretário-Geral, de-
fende ser o Partido que
dirige a sociedad'e. Nos
úItimos anos as FARP
desempenharam um pa-
pel interventor decisivo
na sociedade e as crises
políticas (como agora a
provocada por Paulo
Correia) passam pelas
FARP. Qual o papel do
Partido nesta conjuntu-
ra?

Nino Vieira - Não se
esqueça que as FARP
são um braço armado do
Partido s portanto não
se trata de um corpo
morto em contraposição
aos objectivos do P.A.I.
G.C.. Se as erises politi-
cas, como lhe chama,
encontram algum eco
em certas pessoas que
ocupam postos militares
tal não significa que es-
sas atitudes engajem o
brilhante nome das nos-
sas Forças Armadas. O
Partido é efectivamente
a força dirigente da so-
ciedade não só pelo re-
conhecimento deste fac-
to advogado pela Consti-
tuição do país mas pela
adesão permanente da
maioria da população ao
seu programa.

Anop - Em conse-
quência dos últimos
scontecimentos o senhor
Presidente vai proceder
a alguma remodelação
governamental? Em ca-
so afirmativo qual o seu
alcance?

Nino Vieira - Depen-
de do que entende por
remodelação e da situa-
ção no espaço e no tem-
po. Claro que se impõe
uma remodelação do
Executivo mas não com
a pressa que muitos
esperam. Só uma análi-
se cuidada da conjuntu-
ra permitirá ao Conselho
do Estado reunir os ele-
mentos de apreciação
que necessita.

Anop - Em que pé se
encontraoproc€ssogos
inquéritos eontra a cor-
rupção? Já há conclu-

sões?
Nino Vieira - Os in-

quéritos estão aþd¿ em
curso. Muitos pr'ocessos
estão efectivamente
concluÍdos e foram já
encaminhados para a
Procuradoria-Geral de
República. Vamos pro-
seguir com ¿ mesma de-
terminação com que ini-
ciamos e estamos dis-
postos a ir até as últi-
mas consequências. De-
fendo ¿ dignidade do
Estado e os interesses do
meu povo.

Anop - A, inflação e
o desemprego são pro-
blemas que dificultam a
melhoria das condições
de vida dos guineenses.
Que acções vai o gover-
no empreender para mi-
norar aqueles dois pro-
blemas?

Nino Vieira - Em pri-
meiro lugar há que re-
conhecer que a inflação
e o desemprego não são
problemas só da Repú-
blica da Guiné-Bissau.
Oxalá o fossem. São
problemas 

" 
nível mun-

dial e para os quais paí-
ses com economias for-
tes e grandes capacida-
de técnica não têm en-
contrado soluções fáceis.
Nesse quadro e pela
nossa parte não temos a
pretensão de os resolver
de um dia para o outro
ou por um toque mágico.

Por outro lado, e no
nosso caso, esses proble-
mas derivam fundamen-
talmente de condições
estruturais. Eles serão
resolvidos, ou melhor,
minorados através de
um trabalho persistente
como o que tem estado
a ser feito para rnelho-
rar os estrangulamentos
de base na nossa econo-
mia.

Quanto a inflação eia
está essencialmente li-
gada ao processo de des-
valoriz,rção deslizante
da nossa moeda que ê
uma ne.cessidade resul-
tante do desequilíbrio
das nossas contas exter-
nas. Da melhoria da
produção interna, da au-
tosuficiência alimentar
para que estamos a ca-
minhar e do aumento
das exportações resulta-
rá naturalmente uma di-
minuição da pressão in-
flacionária. Mas por ou-
tro lado, há factores ad-
versos que estão fora do
nosso controle. Por
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plo, ¿ diminuição
ocorrida este ano

cotações internacio-
das nossas princi-

produções vai ter
consequênci¿ eüe,

seja previsível
quantidades ex-

norheadamente nos Es-
tados Unidos, no convi-
te ao investimento pri-
vado. Que papel se vai
atribuir ao sector priva-
do e em que sectores d¿
economia pretendem
que ele intervenha?

Nino Vieira - Pensa-
mos que ao investimen-
to privado cabe um pa-
pel muito importante no
desenvolvimento do
nosso paÍs.

E, como no nosso país
há pouco capital e pou-
ca técnica, o investimen-
to estrangeiro é indis-
pensável.

Preferimos que esse
investimento se canali-
ze para áreas prioritá-
rias da nossa economia:
Agricultura, pescas e
minas.

Mas se já caimos an-
tes no erro ..tudo públi-
co", não iremos cair no
erro contrário .tudo pri-
vado".

O nosso estado de de-
senvolvimento incipien-
te não suportaria um¿
liberalização excessiv¿
da. economia, pois as dis-
torções daí resultantes
teriam efeitos mortais a
muito curto prazo.

Anop - Quanto aos
recursos naturais quais
os que estão a ser explo-
rados?

Há petróleo na Guiné-
-Bissau? 0s norte-ame-
ricanos vão iñvestir na
sua exploração?

Nino Vieira - Como
várias vezes fizemos sa-
ber não condicionamos
o nosso futuro ao petró-
Ieo. Màs também não
podemos deixar de in-
vestigar e elaborar estu-
dos que nos permitam
saber exactamente as ca-
racterí.sticas técnicas e
a rentabilidade econó-
mica eventual que pos-
sa ter o petróleo na Gui-
né-Bissau. li um cami-
nho longo e sem pressas,
tanto mais que o merca-
do do petróleo atravessa
uma,crise.

Anop - Que telações
pretende ¿ Guiné-Bissau
manter com o Banco
Mundial?

Nino Vieira - As nos-
sas relações com o Ban-
co Mundial têm sido Po-
sitivas.

Temos tido da Parte
do Banco Mundial uma
ajuda importante e
oportuna.

Neste momento estão

em fase final de diseus-
são dois créditos conces-
sionais, um cle apoio ao
sector agrícola e outro
de ajucla à Balança de
Pagamentos de algumas
dezenas de milhões de
dólares. E há outras ne-
gociações em cr-lrso, em-
bora em fase mais atra-
sad,a. Neste momento o
Banco ,Mundial
é o nosso principal par-
ceiroeconómicoeaim-
portância da sua partici-
pação pode vir a au-
mentar.

Anop - Como encara
V. Excelência a questão
da dívida externa e as
propostas do Terceiro
I\Iundo aos países ricos
para se reverem as fe-
lações económicas inter-
nacionais?

Nino Vieira - Os paÍ-
ses do Terceiro Mundo
não suportam o peso d¿
dívida externa €, mui-
tos cleles, não terão con-

dições para a pagar ou
mesmo assegurar o seu
serviço.

É indispensável en-
contrar novas soluções
não só par¿ as relações
financeiras mas também
para as económicas que
estão na base dos terrí-
veis problem.as finan-
ceiros existentes e que
são insolúveis nas bases
e segundo os modelos
actuais.

Os países devedores
estão arrasados pelo pe-
so da dívida que thes
retir¿ qualquer possibi-
lidade de progresso que
iria criar condições pa-
ra o pagamento dos seus
compromissos. Por ou-
tro lado, grandes bancos

internacionais estão em
verdadeiro estado de fa-
lência. Para o bem de
todos há que encontrar
soluções audazes. Mas
isso depende principal-
mente da boa vont,ade e
realismo dos países ri-
cos. Passam o tempo a
falar-nos de realismo
quando queremos tomar
medidas pâra desenvol-
ver os nossos países,
mas quando toca os seus
egoísmos são tudo me-
nos realistas. Neste âm-
bito gostaria de realçar
a atitude do Governo
holandês para com os
Países Menos Avança-
dos (PMA) .e a Guiné-
-Bissau em particuiar
de perdoar a dívida. São
gestos que contam mais
do que muitos discursos.

Anop - O mercado
negro, o eontrabando e
a eeonomia paralela têm
um certo significado na
Guiné-Bissau. Que pro-

cedimento vai o Gover-
no adoptar em relação a
este problema?

Nino Vieira - Merca-
do negro, contrabando,
economi¿ paralela. As
questões que refere sur-
gem sempre quando há
situações de carência.
De resto, pelo que me é
dado saber 

" 
economia

paralela está-se a desen-
volver de uma forma
generalizada no mundo
inteiro.,Parece mesmo
que em Portugal neste
momento, está flores-
cente. Quanto ¿ medidas
remete-o para a respos-
ta que lhe dei sobre a
inflacção e o desempre-
go.

São mudanças estru-

turais, fundamental-
mente o aumento subs-
tancial da produção pa-
ra consumo interno que,
a prazo e de uma forma
duradoura, poderão aju-
dar a resolver essas
questões.

Algumas medidas le-
gais, e administrativas
poderão vir a ser toma-
das para controlar os
efeitos mais evidentes,
mas sabemos que as
medidas administrativas
são sempre pouco efica-
zes enquanto as câusas
que dão origem a esses
fenómenos permanece-
rem.

Anop-Qualoponto
da situação das relações
entrePortugaleaGui-
né-Bissau?

Nino Vieira - As re-
lações de cooperação
entre os nossos dois paí-
ses são boas e desenvol-
vem-se num ambiente
sereno. O alargamento

recent'e a novas áreas é
uma prova signifieativa
desta opinião.

Anop - O Senhor
Presidente tem referido
nos seus discursos, no-
meadamente em Portu-
gal, a necessidade de di-
fundir a língua portu-
gues'a na Guiné-Bissau.

Que contributo espe-
ra de Portugal pâra
¿tingir este objectivo?

Nino Vieira - Pensa-
mos que Portugal tem
muitas .responsabilida-
des neste domínio e
consideramos que os
nossos apelos não ¡têm
encontrado a resposta
necessária. A Guiné-
-Bissau é um pequeno
triângulo encravado nu-

rna zona de expansão
daquilo que se chama ¿
francofonia. Recente-
mente aGâmbia-da
língua oficial inglesa -fez uma rConfederação
comoSenegaleaGui-
né-Equatorial - de lín-
gu¿ oficial espanhola -integrou a zona CFA.
Estes são alguns sígnos
do que poderá acontecer¡
à Guiné-Bissau se não
se encontrarem soluções
novas para estrangula-
rnentos actuais. Portu-
gal pode e deve fazer
mais neste domínio.

Anop - Depois ds
sua visita, aos Estadof
Unidos que futuro pre-
vê para as relações bila-
terais? Vai haver accr-
do de cooperação como
V. Excelência propôr?

NinoVieira-Ami-
nha deslocação aos Es-
tados Unidos da Améri-
ca destinava-se funda-
mentalmente s tomar
parte na Assembleia
Geral da þNU, neste
ano do 40.o aniversário
da sua fundaçãe. Foi
um¿ ocasião para rea-
firmar a nossa adesão,
sem equÍvocos à Bua
Carta. Aproveitei igual-
mente para p¡$eder
com ,as autoridades doc
EUA a um balanço dos
nossos esforços de coo-
peração e analisarmos a
possibilidade de desen-
volver o nosso relacio-
namento no âmbito de
um program¿ geral de
cooperação.

Anop - Que relaeões
mantêm hoje a Guiné-
-Bissau, nomeadamente
com a URSS e eom ot
restantes países do Lc¡-
te?

Nino Vieira - Rela-
ções normais e de ami-
zade como existem deg-
de a nossa Luta de Ll-
bertâção Nacional. Tal-
vez merece pena subli-
nhar que nós queremos
ter relacionamento"com
todos os povos do mun-
do numa base dr igual-
dado e coexistência pa-
cífica.

Anop-Qualoponte
da situação sobre a dbli-
mitação de fronteiias
entre a GuinêBissaü c
o Senegal?

NinoVieira-Opro.
cesso relativo a uma go¡.

lução pacífica do dife-
rendo decorre coÍI 6
máxim¿ normalidade e
sem obstáculos polftiöbs.

aumentem as
tas em divisas vão

significativa-
te.

Pensamos, no entanto,
no bom caminho

daquilo que por
é controiável. O ín-
de inflação este ano
andar na casa dos

por cento enquanto
ano anterior ficou

perto dos B0 por
to.

incontrolad¿
do campo

¿ cidade, com todos
fenómenos de margi-

social conheci-

No nosso país es-
fenómeno é ainda in-

te em comparação
o que se passa nou-
sítios pelo que ain-

poderemos estar a
de o controlar

Pensamos que esse
blema não se resolve

postos de traba-
n,a cidade através de
processo de indrs-
izaçáo forçado, iile-

e sem saídas
Resolve-se sim na

no campo, atra-
de uma prioridade

a um desenvolvi-
, rural integrado

base.
Criando condições pa-
aumentos da produ-

logo mais trabalho,
também melhoran-

as condições de saú-
educação, habitação

Ïsto eliminará o con-
da cidade e fixará

camponeses no campo
tro da sua estrutura

onde ao fim e ao
bo pertencem, onde

mais úteis social-
te e onde podem

É todo

Nino Vielra: <rPensâmos que ao investimento privado cabe um papel muito importante
no descnvolvimento do nosso paísr>

ser
felizes. um

uma estraté-
de desenvolvimento
daria para horas de

versâ, mas que fico
aqui que a resposta

vai dernasiado longa.
Anop - O Senhor

tem insistido,
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Museu Nocionol Colóquio sobre descolonização de Africa

O arquitecto Fran-
çois Dugast, consul-
tante do departamen-
to do património Cul'
tural da Organização
das Nlações Unidas
para a Educação,
Ciênciìa e Cultura
elaborou, aquando da

sua visit¿ ¿ Guiné-
-Bissau, e no quadro

da implementação tlo
Museu Nacional, ume
proposta de docu-
mento do Projecto e
primeiro esboço do

þrograma arquitectó-
nico do Museu da
Luta de Libertação.

Os objectivos ge'

rais do referido Pro-
iecto que se realiza-
iá num PerÍodo de
cinco anos (1986-
-1990)' constam da
formação de quadros'
recolha e conservação
das colecções dos ob-
jectos e construção
de um edifício esPe-
cial para o Museu.

Por outro lado,
Drgast fez um estu-
do arquitectónico do
loqal destinado à ins-
talação provisória do
Museu N'aeional, sito
no Complexo Escolar
14 de Novembro, cor-
respondente nfr Plan-
ta original bloeo G-2,
a fim de fazer algu-
mss remodelaqões
temporárias de um

laboratórÍo de con-
servaþão, armazém e

sala para montagem
de exposições. Tam-
bém, durante a sra
estadia em Bissau foi
elaborado no quadro
do inventário do Pa-
trimónio Cultural e
Histórico da Guiné-
-BissÞ"r, com a Direc-
ção Geral da Cultura
e o Museu Nacional,
uma lista provisória
de cerca de 20 sítios
ímóveis da importân
cia hìstórica cultur¿r
que precisam da salva.

guerda, restauração e

protecção. Nesta ba-
s€, François Dugast
deslocou-se ao inte-
rior do país Para vi-
sitar as gruta.s neolí-
ticas de NhamPlssar3

(região de Gabú) e a
ilha de Bolama (ci-
dade velha e Praia de

Ofir).
O cons"¡ltante da

ITNESCO foi recebi-
do pelo Minístro da
Educação, Cultura e

Despontos, camarada
Fidélis Cabral d'Al-
mada e pelo repre-
sentante permanente
do PNUD no pafs, Mi-
guel da Graça e ou-
tros altos funcioná-
rios deste organismo
inter,nacionial.

Um colóquio sobre <<a

descolonização da Afri-
ca vista pelos africa-
nos>, ern que particiPa-
ram uma dezena de
conferencistas, teve lu-
gar no úItimo fim-de-
-sem,ana em Faris, sob
a iniciativa do Centro
Cuitural Africano (CCA

associação privada
que agrupa membros de
vinte países do conti-
nente).

..Na maioria dos ca-
sos, realçou urn dos in-
tervenientes, Ibrahima
Baba Kake (Senegal), a
ascenção à independên-
cia fez-se sem guerra,
ma.s foi o resultado de
uma longa luta que co-
meçou desde a impranca.

ção colonial, em paiir-
cular nos anos 20>.

A seguir, afirmou, por
seu lado, Emile-Derlin
Zi.nsou (presidente do
Daomé actual Benin -
em 1968 e 1969), a rei-
vindicação fundamental

O primeiro fruto da
cimeira Reagan Gorba-
tchov no domínio curtu'
ral concretizou-se no
intercâmbio em 1986, de

exposições de arte entre
os-principais museus dos

dois países referiu o
<Washington Post>.

O jornal norte-ameri-
cano acrescenta que o

não foi pela indepen-
dência, mas urrta reivin-
dicação de igualdade de
direitos e de dignidade-.

O representante da
Associação de Solidarie-
dade dos Africanos em
Franç¿ tratou das rela-
ções do Fundo Monetá-
rio Internacional (FMI)
com a .A.frica re estimou
que se trata de um <ca-
so de recolonização do
continente".

Segundo Cheikh An-
ta Diop (SenegaJ), que
não pode particiPar na
reu.nião e, cujo texto foi
liclo, afirma gue <<a

Á.frica está atrasada na
deseolonizaeão*.

..Hoie ainda. afirmou
¡o6þ þrrnve fQr¡¡'¡ãqs
em eonclusão Lr¡die
- presidente do Movi-
m.ento ncrâ a f)ef,"sa
dos Diieitos ix lvr'rlþs¡
Neg.a). somôs vítim¡s
um." eolnnizaeão monfal
porquanto continuamo;

acordo se realiza entre
a galeria Nakponal de
arte norte-amrericana e
os museus soviéticos de
Hermitage (Leninegra-
do) e Puchkine (Mosco-
vo).

O acordo possibilitará
a exposição de quadros
de Pablo Raso, Claude
Monet e Vicent Van
G.ogh nos dois paises,

a reproduzir cs esquemls
e os modelos ocid,entais.

Devemos, igual,mente,

por perdodo.

Os museus soviétrcos
autorizarão a saída de
cerca de vinte quadros
de Matisse, Picasso,
Rendir e Cezzane, entr¡
outros constituindo.sc
a mais importantes co-
lecção de pintones im-
pressionistas a sair da
União Soviética até ho-

defrontar o colonizadoi
interno. o homem ¿frr.

cano>. '1,'j

je, para exposição.
A colecção será ex-

posta na Galeria Nacto.
nal de Arte.

Em troca, duas ou-
tras colecções de pinto-
res famosos pertencen-
tes a rnuseus norte-ame-
ricanos, ainda não di-
vulgadas, serão apre-
sentadas.

Ilovo e$oço do progromo

orquitectónico em estudo

Clmelro leogor'Gorbotchev ploporcion!
lnlercômbio culturol

Centro Culturol Froncês Gorcio Morquez - outobiogrolio emocionol

ttfcdif,as prcvenúiuts na, graviúen e rro pnr
* Por dr Dobroslov Ulic

Os vencedores do con-
curso *Pro¡nenade dans
Pariso, receberam, se-
gunda-feira, no Cent¡o
Cultural francês em Brs-
s&u, prémios de livros
das mãos do director do
Centro, senhor Renucci
Alain.

O coneurso foi orga-
nizado pelo referido
Centro em colaboração
com a Radíodifusão Na-
cional (RDN), que vinha

apresentando as lições
todos os dias durante
um mês e meio.

Esta acção vern no
quadro da cooperação
exir¡tente entre a Gurné'
-Bissauea Françano
domÍnio cultural.

O pnimeiro Prémio
coube ao NáciI Fernan-
do Gouveia, o segundo
ao camarada Mamadú
Mané sendo o terceiro

qual for o tempo de
gravidez

É preciso dedicãr
uma atenção Particular,
paciência e temPo du-
rante o primeiro exame
da m':lher grávida. Ten-
do ern conla as suas
possibilidades reais, ma-
neira de vida, hábitos'
particularmete a ali-
mentação, dar-lhe ns
instruções, instrui'la
porque é o momento
justo para ¿ imPlemen-
tação pronta das medi-
das preventivas e Para

e o quarto lugares ocu'
pados pelos camaradas
Babacar Mané e Saído
Só, respectivamente.

Os livros entrçgues
aos vencedores ilustram
a vida francesa, e são:

..Peuples et Nations"
(Povos e Nações), -Na-
poléon ler" Napoleão
primeiro), <<Au-dessis

de Paris" (Sob Paris)
e ..Revolution française"
(Revoiução francesa).

obtenção da eonfiança
e seg:lrança no pessoal
profissional que traba-
Iha com as mulheres
grávidas. Com esse tr¡-
balho elas seguirão os
conselhos e efectuarão
regularmente os exa-
mes de controle.

Caso no primeiro exa-
me a muiher grávid¿ se
encontrar em bom esta-
dogeral,ea gravidez
se desenvolver normal-
mente, neste caso é su-
ficiente ¿ mulher grå-
vida fazer o exame de

O escritor colombiano
Ga.briel Garcia Mar-
q':ez, Prémio Nobel cla

Literatura em 1982,

anunciou que está a Pre-
po.rar uma .<autobiogra-
fia emocional".

..M':itos escritores es-
peram tanto tempo par¿

escrever as suas memó-

boratório, opiniões de
especialistas etc, o que
depende do oaso da mu-
ther grávida. Não se de-
ve esq'lecer que logo
durante o primeiro exa-
me é preciso avisar a
mulher grávida para
contactar logo o médi-
co caso ela notar os se-
guintes sinais:

Sanguinação da va-
gina, fortes e persistentes

dores de cabeça, lncha-
ço da cara, das palpe-
bras, mãos e pernas, ir-
rcgularidades na urina-

rias que no fim, quan-
do começam ¿ €s€rêv€f

s autobiognafia, não se

recordam de nada", dis-
se Garcia Marquez.

..8 por isso que deci-
di escrever as minhas
memórias agora, q".rando

e,inda me reco,rdo de tu-
do>, acrescentou.

to (û)
A polvinentria clínica

tem importância Por-
que se tomam as medi-
das da pelvis ¡nrticular-
mente para o diagnósti-
co pronto da entrada
pélvica estreita que

se encontna numa alta
percentagem em todas
ãs pelvis estneitas. A
oolvimetria clínica ofe-
ìece uma boa informa'

ção sobre o tamanho e
a forma de Pelvis e Por
isso é preciso imPlemen'

tá-la em todas as mu-
lheres grávidirs seja

controle uma vez Por
mês nos primeiros sete
meses lunares, no oita-
vo e nono mês lunar
cada 14 dias e no úItimo
décimo mês lunar cada
7 dias. Isto é importan-
te por causa do acom-
panh¡rmento regrlar do
estado da saúde da mu-
lher grávida do decor-
rer e do resultado do
parto, do desenvolvime-
to e da saúde do bébé.
Naturalmente as vezes
são neeessários outros
exames especiais de la-

ção, particularmente na
quantidade de urinp di-
minuida, pertunbações
no ver, fluxo de repe-
rente da água do feto fora
da vagina, antes da al-
tura do início do parto,
espa.smos e dores no es-
tómago inferior e na
parte do oóso sacro, vó-
mitos exagerpdos, Prisão
de ventre duradoura,
respiração dificultada,
mudanças na pele bem
como sinais de o".rtras
doenças durante a gra-
videz.
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12.o ornodo de Futebol Iaça " Amílcar Cabral "-operaÇao Dakar-86

Esto turde
'{.oquece "

'Estrelq

Lino Correio
com [lDlB-

de Bissau

Treinos intensivos só em Joneiro

Possível inregroçõo d igrodos.A 
l23 jornada do

Campeonato Nacio-
nal de Futebol teve
o seu início ontem
em Bissau, com um
clássico Sporting-Ba-
fatá (3-1), encontro,
que desenvolvere-
ffios n¿ nossa próxi-
m¿ edição.

Hoje, igualmente
em Bissau, a UDIB
defronta a Estrela
Negra, numa partida
esperada com ânsia
por parte das duas
formações. A UDIB
que há três jornadas
não sofrera um tento-
(nove marcados) vol-
tará a jogar todo no
¿taque para o mala-
brista ..Marcelino,
..f¡g¿2'> Siuna e o
..oportuno" Víctor.
Por seu lado, a go-
leada da Estrel¿ Ne-
gra de Bissau, na se-
mana passada contra
o Eissorã por 6-0
mostrou ¿ bo¿ forma
atravessada pela for-
mação militar.

Os encontros com-
plementares da jor-
nada serão disputa-
dos amanhã, e na se-
gunda-feira. Amanhã
em Bissau, o Benfica
tentará justificar aos
seus adeptos o valor
da sua actual posição
(primeira) perante
Bolama.
i

Em Bissorã, os lo-
cais defrontarão o
)esportivo de Farim,
num ..derby" norte-

Grupo..2{,> - A ltália,
triplo campeão mundial
de futebol e detentor
do troféu téra a honr¿
de abrir ¿ Mundial de
México no dia 31 de Ma-
io contra a Bulgária, no
Estádio Azteca. Outro
encontro I considerado
*quente" será o ltália-
-Argentina no qual Ma-
radona (expulso em 1982
em Espanha) será urn
quebra-cabeça para osr

italianos. Será o terceiro
confronto entre os ita-
lianos e argentinos no
Campeonato de Mundo.
Jå em 1978, a Jtáli¿
..humilhou" ¿ Argentina
perante o seu público
por 7-0 e em 1982 em
Espanha s vitória de
2-1 coube mais uma vez
aos itaiianos.

Grupo -8.. - Apesar
de estar em <<casa>, o
México não parece estar
satisfeito com o grupo
por ele comandado. Com
¿ Bélgica perante o 110
mil espectadores do Az-
teca os mexicanos ten-

nho enquanto que em
Bula, a equip¿ visi-
tante será o Despor-
tivo de Tombali. O
Canchungo, ".lanterna
vermelha" recebe no,
domicílio, a quipa de
Quínara.

Na segunda-feira
em Bissau, o Ajud¿
Sport joga com Té-
nis Club enquanto
que em Mansoa, os
..Balantas" disputa os
dois pontos com o
Desportivo de Gabú'

CASTIGOS FEDE.
RATIVOS

O número de casti-
gos impostos pel¿ Fe-
feração Nacional de
Futebol aos jogadores
s clubes nacionais
nostra duma forma
r diminuição dia ¿
ùia dos actos incor-
rectos nos estádios
nacionais. Assim,
após r realização da
11.4 jornada do nacio-
nal de futebol, foramt
punidos com 1 jogo
de suspensão os atle-
tas Júlio Djú (Spor-
ting), Lassana Sani
(Farim) e Rucas Mou-
zinho (Ajuda Sport)
enquanto que outros
cinco apanharam
Repreensão Regista-
da": Jacinto Butter
(Ténis), Felipe Nana-
na (Tombali), José
Cardoso (Ajuda), An-
tónio Tavares (Balan-
tas) e Abulai Watche
(Bolama).

tarão à todo o custo che-
gar a um lugar honroso
como em 1970 (4.o lu-
gar). 

i

Grupo ..Qr, - Neste
grupo, a França deverá
confirmar a sua corrida
ascendente. Com o céle-
bre Michel Platini, os
campeões da Europa
têm todas as chances de
se qualificar para a se-
gunda,fase, perante os
dois poderosos adversá-
rio: URSS e Hungria.
Quanto ao Canadá, que
participa pela primeira
VeZ nA ..Ç6p¿", O maiS
fraco do grupo não terá
chances de se qualifiear.

Grupo..f,,"-Éconsi-
derado o grupo dos For-
tes dado a característica
combativa dos países
queocompõem.ARAF
de Rummenigge, duplo
Campeão Munriial opo-
rá à Dinamarca de Lau-
drup, vice-campeão eu-
ropeu em 1984. Enquan-
to que os dois outros

Actualmente os trei-
nos decorrem às quar-
tas-feiras no Estádio
Liiro Correia em Bis-
sau onde os vinte e no-
ve jogadores convoca-
dos spb a direcção de
Benjamin e Miguel ten-
tam obter uma combi-
nação entre flancos e
também uma equipa
base. Na sessão de trei-
nos da passada quarta-
-feira, a Selecção Na-
cional de Futebol foi
derrotada pelo Sporting
de Bissau por 3-1.

Por outro lado, já
formada a equipa téc-
nica que orientará os
trabalhos da equipa de
..todos nós". Benjamin
Correia foi designado
Treinador Principal,
Miguel Cabral (Prepa-
rador físico), Dr. José
Pedro (Médico), Manuel
(do Sporting como mas-
sagista) o árbitro inter-
nacional Gregório Ba-
dupa.

TORTTEIO INTERNA.
CIONAL EM BISSAU

A Federação Nacio-
nal de Futebol formu-

g:fulDos
adversárioB da formação
de Franz Beckembauer
são o Uruguai, campe-
ão mundial em 1930 e
1950 e a Escócia de Ken-
ny Daglish (do Liverpo-
ol).¡Os dinamarqueses,
tendo nas fileiras, Lau-
drup, Simonsen, Lerby
Olsen e Larssen, são
considerados os favo-
ritos do grupo.
Grupo ..tr.,, - Os Ingle-
ses,não poderão esque-
cer ¿ humilhação dos po-
lacos, ao eliminá-los da
fase final do Campeona-
to Mundial de Futebol -RFA 1974, impondo um
empate (i-1) em Wem-
bléy. Não obstante ¿ es-
treia da equipa portu-
guesa, após 20 anos de
ausência, os rapazes de
José Torres são temidos
no grupo. Com Manuel
Fernandes, Venâncio e a
..Bota de Ouro", Gomes
os lusitanos poderão cri-
ar algumas surpresas no
despique de n Monter-
feytt.

lou um eonvite aos seus
homólogos da Gâmbia,
Guiné-Conakry e Sene-
gal, no sentido destes
dispensarem, as selec-
ções dos respectivos
países ou uma das equi-
pas em evidência para,
com a Selecção Nacûo-
nal da Guiné-Bissau,
participarem num Tor-
neio Internacional de
futebol a realizar em
Bissau, numa data a
anunciar.

CONTACTO COM EN.
TIDADES DESPORTI-
VAS DE POßTUGAL

O camarada Jpsé Lo-
bato, responsável pela
Direcção-Geral dos Des-

portos, partiu nas pri-
meiras horas de hoje
com destino a Lisboa
onde terá a missão de
eontactar a Direcção-
-Geral dos Desportos,
Federação Portuguesa
de Futebol e Direcção
dos clubes. O objectivo
dos contactos de José
Lobato é de conseguir
a dispensa de alguns
jogadores guineenses
a militar no campepna-
to português, e levou
na sua companhia uma
lista de 19 atletas que
actualmente atraves-
sam uma boa forma.

Na lista dos ..solicita-
dos portugueses>> cons-
tam sete jogadores da
l.a divisão à saber:
Forbs (Sporting), Bába
e Djabelo Sanhá (Pena-
fiel), Adão (Boavista),
Armando Lato (Salguei-
ros), Bobo Djaló (Gui-

marães) e Silva (Aves);
onze da 2.a divisão:
Rui Casimiro e Nicolau
(Amadora), José Abibe.
-Cuca (Sacavén), Bebl-
ano e Ciro (Farense)
Rui Lopes e Jaime Gra-.
ça (Rio Ave), Beto Del-
gado (Tirsense), Que-
cói (Er. Fereira), N'Ha-
bola Fati (Varzim) e
Ença Cantará (Montijo),
e um júnior, Lai (Spor-
ting).

Ainda nessa sua di-
gressão à terr¿ lusa, Jo.
sé Lobato estudara com
as egtidades desporti-
vas portuguesas no senl
tido de conseguir a vin-
da de um treinador e
um árbitro que na fase
d¿ interropção do cam-
peonato (mês de Janei-
ro) irão orientar unl
curso pâra a s.uperaçfu
dos treinadores s árbi-
tros nacionais.

os em
Os encontros do campeonato NacÍohal de fu-

tebol vão ser interlompidos no início do mês de
Janeiro ¡rréximo, com vista a treinos intensivos da
Selecção Naeir¡nal dc Futebol que, de 1 a g de
Fevereiro irá disputar a fase final da I Edição ita
II Série da Îaça Àmílcar Cabral em Dakar (Sene-
gal).
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TEM VARIAS VIAÎUBAS DE f8,45, rI, ?E !
O2 LUGANES PARA O TßANSPORTE DOg
N O S S O S PASSAGETROS QUE NECESSTTAM
DESLOCAß.SE DENTRO E FORIT DA CTDADE.

EXPLÊI{DIDOS AUT O CAR A OS PARA
ÍBANSPORTES DE PASSAGEIBOS,CABqDI.
8AI¡ UBBANAS.

ALFÂNDEGA/BBA
CTl/AEROPORTO

ST.¡ LUZIAI(QG)/ALFÂNÞEGA
BISSAIIINCA/ST.r LUZTA

ÍNTER URBANOÆXPLOBAçÃO DINECT¡'
/BIS¡AU/BAFATÁ/GABÛ
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ÑT FTT¡AIS BAFAlÁ,
CACHEU
BUBA
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COIU A ABERTLTA DA NOVA LIM{A VER.
MELHA A VIAGEM TORNA.SE MAIS COMODA
ÎENDO OS NOSSOS PASSAGEIROS À DISPOSI.
cÃo ño tuc^BEs SENIADOS.
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lnterrocionol

Comboþ o corrupçõo no Ch¡no

Três pessoos condenodo¡

o morte e quotro

ù prissõo perpótuo

Eleicões nos F¡li rnos

Gorozon
crndiduto

quino
do oporiçfro

lrrtcmocionol

ocupa. Marcos não se de-
mitiu antes de convocar
as eleições.

O ministro filipino do
Trabalho, i Bladlople,
acusou entretanto os Es-
tados Unidos de estarernl
a interferir na política
das Filipinas e de apo-
iarem os candidatos da
oposição à presidência.

..Penso que não há en-
gano no facto de âs au-
toridades norte-ameri-
canas, agindo visivel-

mente ou de outra for-
ma, eStarem a pressionar
com o seu apoio 

" 
lista

Corazon Aquino - Sal-
vador Laurel>, d,isse o
ministro.

Entretanto, os filipi-
fios chofam hþ'
ie a morte d0
antigo ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros Car-
Ios Rómulo', de 86 anos,

que faleceu domingo na
sequênci¿ de um colap-
so circulatório devido a
falhas eardíaeas, hepáti-
cas e cerebrais.

de interesse aos seus ní-
veishistóricosea pro-
posição de uma medida
para aumentar os fluxos
defundoseaseparação
da divída actual cla fu-
tura.

A proposta de emer'
gência estabelece tanì-
bém a manutenção dos
saldos reais de crédito da
banca comercial e uma
limitação das transferên-
cias líquidas de recurso.

Finalmente é pedrdo
ao Fundo Monetário
Internacional (FMI) a
ampliação dos financia-
mentos compensatórios
e que seja evitada a pr,á-
tic¿ de disposições de
condicionalidade que t1i-
ficultem seríamente a
utilização dos recursos

das instituições credoras.

Conver¡oções
ofegü-

poqui$onesos

As autoridades ¡udi'
ciais de Cantao, sul da
República Pop¡lar. d¿
Chþa, . condenaram à

mo¡Je tr& Pgssoas e ù.

prísão. perpétua .quatro,
acubadas de cometerem
crinies ecónómicos.

A rfiaioriá ilas conde.'

nadäs ôcupava altos car-
gos,e_m empresas ou na
função "pública-refere
o jornal <vespertino de

Cantao>, que foi distri"
buído. em . 

pequím, na
quintaú-feira.

Dos três condenados
à po¡te" dois iâ forain
fuzilados .enquanto a0

terceiro foi comutad.r
a psna por dols anos.

No mesmo pro-
cesso," quatro Þês-

soåß 'foram condena'
dag a prisão perpétua,

cncontrando-se cntre

estes um engenheiro, unt
secretário do Partido
Comunista,

Todo¡ os condenados
eram acusados de crimes

económicos (especul¿-

ção, suborno, burla, des'

vio de fundos) tendo to-
dos eles detido a seu f'¿-

vor elevadas quantias.

O jornal refere ainda
que o mesmo tribunal
c-ondenou outras 12 Pes-
soas por crimes econó'
micos, mas não mencio'
na as penas aPlicadas.

Este julgamento, re-
fere o periódico, fazçm
parte da campanha que

as autoridad,es desen-
cadearam para terminai
com a corruPção em to-

do o pals, nomead,amen-

tc entre os funcionários

do Estado e do Partido.

Corazon Aquino, can-
didata da oposição às
eleições filipinas, afir-
mou em entrevisþ Pu-
blicada segunda-f'eira
em Nova Yorque, EUA,
que se sair vencedona
processará o presidente
Ferdinand Marcos Pelo
assassfnio do ma¡ido'
Benigno Aquino.

..Apresentarei queixa
eontra sls'", disse Cora-
zon Aquino na entrevis-
ta ao <.New York Ti-
mes>>, acreseentando de-
pois, <<talvez nem tenha
de ser eu. Talvez eu se-

ja uma de muitas pesso-
as a fazê-Io*.

O dirigente oposieio-
nista Benigno Aquino
foi assassinado em Agos-
to de 1983, no aeroporto
de Manila, quando re'
gressava de três ano6 d€
exflio voluntário nos
Estados Unidos.

Os réus implicados no
easo foram recentemen-
te absotvidos em tribunal
e Corazon Aquino tem

afirmado repitidamente
que considera Marcos
responsável pela morte

do marido.
Corazon Aquino é

candidata pela oposição
às eleições de 7 de Feve-
reiro, que no entanto,
sectores governamen-
taìs e da oposição pre-
tendem ver declaradas
como inconstitucionais.

O supremo tribunal
filipino deveria ouvir na
terça-feir¿ 11 petições
apresentadas por Asso-
ciações de Advogados e
grupos de oposição Par¿
que as eleições antecipa-
das, previstas para 7 de
Fevereiro, sejam decla-
radas ineonstitucionais.

As petições têm base
num artigo da Constitui-
ção que diz que só se
podem realizar eleições
antecipadas se o lugar
de presidente estiver va-
go por demissão, morte,
impugnação ou incapa-
cidade da pesso¿ que o

Um grupo de países cJa

América Latina aprovou
terça-feira um plano pa"

ra destinar uma percen-
tagem fixa das suas ex-
portações ao pagamento
da divída externa e em-
pregar o rsstante em
programas de desenvol-
vimento económico.

Na reunião de minis-
tros dos Negócios Es-
trangeiros e ministros da
Economia do <<Acordo
de Cartagena)), que ter-
minou terça-feira em
Montevidpu, foi aprova-

do um programa de
,emergência de nove
pontos destinados a ne-

Baciar a divída externa.

Entre os pontos do
programa destaca+e cl

retorno das taxas reais

0illU exige
do emborgo

levontomento

comerc¡ol o NicortÍguo

Divído do Américo lotino

O mediador das Na-

ções Unidas, Diego
Co¡dovez ihaugui"ôt:
segunda-fçira em Ge-
nebra, Suíça, uma
nova ronda de con-
versações ¡obre o Afe-
ganistão, dizendo pre-
tender um acordo
político sobre a ques-
tão afegã. Foi a sex-
ta ronda desde que
Cordovez iniciou o

seu esforço de rne-
diação em 1982.

Co¡dovez conduz as

chamadas ((convecs¿-

ções de proximidader,
movimentando-se en-

tre oß ministros dos
Negócios Estrangeiros
do Afeganistão e Pa
quistão.

Moscovo não toma
parte nas consulta¡
alegando que o Afe.
ganistão <requisitourr
as forças soviéticas e
que o Governo dc
Cabul é independente
e actua como muitc
bem entende.

O ministro paquis-
tanês dos Negócii;s
Estrangeiros, Sahabza-
da Yaqub Khan, re.
cusa, contudo, sentar-
-se a mesma me8¿

que o seu homólgo
afegão Shá Moham
mad Dost.

O vice-Secretári,¡
norte-americano de
Estado, John White'
head, disse no passado

dia 6, rem V/ashing-
ton, que Moscovo ti.
nha manifestado in
teresse numa soluçäo
política no Afeganis'
tão.

Whitehead, Jiss"
que isso foi <indica"
do> pelo líder sovié.
tico Mikhail Gorba'
tchov ao president,l
Reagan na sua cimeì'
ra de Novembro em

Genebra.

As valas comuns co-
meçaram a ser detecta-
das na semanâ passada
por unidades militares.

A primeira continha
33 cadáveres, que Minis-
tério da Defesa disse se-
rem de guerrilheiros d¿
Frente Ricardo Franco,
organização dissidente
das Forças Armadas Re-
volucionárias da Colom-
bia (FARC).

As unidades militares
encontraram, segunda-
-feira, nova fossa co-
mum de 26 eadáveres e
o paroco de Toribi,o, pa-
dre Victor Jacovisci,
descobriu uma sepultura
com mais dois corpos.

A Assembleie Geral

das Nações Unidas vo'

tou terça-feira por esma-
gadora uma moção exi'
gindo dos Estados Uni'

dos o þvantamento do
embargo comercial à

Nicarágua.

A maioria dos aliados

dos Estados Unidos abs-

teve-se, enquanto o Pais

visado, Israel e quatro

outr¿s Nações se opuse-

ram à resolução, queex-
primia <<profunda Preo'
cupação> pelo facto do

embargo coarstituir <<uß¿

violação do comércio li-

TELEX
ESTADO DF SfilO

O ministro boliviano
do Interior, Fernando
Barthelemy, anunciou
terça-feira o lêvanta-
mento do Estado de sí-
tio, vigente desde há três
meses, ¿ partir de quar-
te'feira.

O ministro afirmou
não haver razões Para
prolongar a medida de

excepção decretada pelo
Governo do Presidente
Victor Paz Stenssoro ¡
18 dle Setembro, para
conter uma convulsão
social iniciadlainos cen-
tros mineiros eontra o
executivo.

vre e da não-discrimina.

ção entre nações>.

Por seu turno, o Con.

¡elho de Segurança cla

ONU aprovou no mesmo

dia, por unanimidade,

numa resolução que con-

d,ena todos os actos de

sequestro de reféns.

Fontes diPlomáticas

da ONU indicaram r¡ue

os Estados Unido¡ e a

União Soviética coopà'

ram estreitamente nd

elaboração da resolução'

na sequência das graves

situações surgidas> corn

as acções de terrorismo
e de sequestro.

Na seman¿ passada 4

Assembleia Geral <la

ONU havia condenado

pela primeira vez, espe-

cificamente, os actos de

terrorismo.

Na resolução adopta"

da pelo Conselho de Se-

gurança todas as Nações

são chamadas a tomar
medidas destinadai a im-
pedir actos de sequestrr.r

nos seus territórios e a

cooperarem mais cstrci-
tamente na detenção e

castigo dos responsâveis

por esses actos.

No âmbito do estado
de sítio, o Governo dete-
ve dirigentes sindieais e
confiou-os a zonas ino¡.
pitas da Bolívia, , fim,
de travar uma gleve ge-
ral por tempo indetermi-

nado, decretada em pro-
testo contra a polltica
económiea do Governq
aprovado em 29 de
Agosto.

)

CAMPONESES sElì!
TENBA

Mais de 900 famílias
de camponeses brasilei-
ros sem terra efectua-
ram terça-feira de ma-
drugada a maior ocupa-

ção de herdades da his-
tória do Estado do Pa-
raná, infbrrmou o (Mo-

vimento dos sem Terra".
Organizadas por este

movimento, aquelas fa-
mílias ocupâram váriaE
zonas partieulares de re-
florestação e plantio pa-
ra exigir o cumprimen-
to imediato do plano na-
cional de reforma agrá-

, 
du'

O Governador estadu-
al, José Rieha, afirmou
que apenas 400 famllias
participaram na aeção e
ameaçou empregar a
força policial para deso-
cupar as terras.

NAUFN,A.GIO

Mais de noventa pes-
soas foram salvas do
m¿r infestado de tuba-
rões ao largo da ilha de
Mindoro, 180 milhas a
sudoeste de Manila¡ na
sequência do naufrágio
dq barco.

Dois passageiros da
mesma embarcaçã6 fo-
ram dados como mortos
pela equipa de salvamen-

to enquanto mais de cem
desapareeeram, acres-
eentou o porta-voz.

A fonte indicou que o
barco se virou quando
transportav¿ eerca de

200 pessoas e fazia a li-
gação entre Manila e
Puerto Prineesa, estando

autorizado ¿ transportar
apenas 107 passageiros,
uma tripulação de 5 ho-
mens.

VALAS COMT'NS

As autoridades co-
lombianas encontraram,
terça-feira mais de cin-
co eadáveres em valas
comuns de um eemitério
clandestino da guerrilha
no sudoeste do pafs ele-

vando para 66 o total de
eorpos descobertos nes-
tas condições.

dYô É'At!TBTItfuÌnr fC
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Af',ieu Afti.o

Snn çõos contro
Africu tfo $r¡E

Crise CI irnentor em Afrieo Crise
tt

ec0n0mtc0
n0 continente

A sessão especial das
Nações Unidas sobre- a
s-ituação económic¿ em
Africa prevista Þara ofim de Maio de 

- 
1986,

deverá chegar a-decisões
concretas na medida,em
que ela não se trata de
um assunto de contrb-
vÇrcþ Leste-Oestg de-
clarou, segunda-feira,
em Dakar,, o director
geral da ONU para o
Desenvolvimento e a
Cooperação Internacio-
nal, Jean Ripert: IA ideia de um¿ con-
ferência especial consa-
grada ao problem¿ da
{íviQ africana, deseja-
da pelo presidente em
exercício da Organiza-
ção da Unídade Africa-
na (OUA), o presidente
senegalês Abdou Diouf,
não foi retida na actual
conjuntura, mas é im-
possível guea questão
não seja evocada, pre-
cisou Ripert no décurso
de um¿ conferência de
imprensa.

__ A sessão especi,al das
Nações Unidas, prosse_
guiu ele, terá erñ conta
os resultados de duas
importantes reuniões doBanco Mundial e do
Fundo Monetário lriter-
nacional (FMI), que de-
vem ter lugar em Mar_
ço. Os prineipais temas
a abordar no decurso
desta sessão serão os
definidos na riltima ci-
meira da OUA, em Ju-
lhg em Addis" Abeba,
tais como ¿ ag¡ricultura
e alimentação os rêcur-
sos para o desenvolvi_
mento e as infraestrutu-
ras eeonómicas e hirma-
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O Chefe de Estaclo
da Libéria, Samuel
Doe, ordenon ¿r liJ:er-
tação de 74 indivi-
duos presos clurante
o golpe abortado do
mês passado, por fal-
ta cle provas para os
manter na prisão.

Os conspiraclores
aincl¿ detidos serão
ler'¡"clos a tribunal 1o-
go que estejam con-
cJ.r-riclas as investiga-
cões preliminares,
anunciou e dirigente
cla Libéri¿ através da
estâção cìe rárclio go-
rreln¡-mental.

Entre os elementos
postos em liberdade
estão Turn Wreh,
presidente do particlo
da oposição Accão da
Libéria, 6 candidato
do Partido ¿ vice-pre-

&FB!¡&o

ffiBwmdu

de dólures
püfo 1986
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de
Mais de urn bilhão de dólares em assis-

tôncia de urgência serão ainda necessários
cin L9S6 lrara fazer face as consequências da
fome e da seca eür .4frica, estirnaraln terça-
-feita em Nova lorque, os responsáveis d¿
OÀi{J num¿ì reunião consagrada ¿ situação
alimcr¡tar do nosso continente.

vb rCí. viv:!:drL .

liO iicurr-lviùo 1,i,iro-'-;

!Iuôilur:5 P¿i ui' .1pi'r.{r.j

iIÈsrci. ^Ùúurüù YrrrtaL
qa pcio Sc0rei.ar'io.
-Gcral ,1a Üt i r.J , ..;."

rir;r Pcrcz de Cuo.r'.;;
Este fcrici¿o rr-SC ll .

Ios ì:É-rultacos tì,i

inictls; r ag:l .lu r,r 't i

da¡.ieciacle in{r:r';¡:)cii"r

iutl a fai'ot' .i:r Ai'i¡ .

ca em 1985, que, dts-
se ele, trouxe uma r1t-
ta real cìc espera.lca
((mas unla esDer¡,naì1ì

quc c\pressa prolun-
cl: prcocupacão dcs
lrf ricanos que con ¡i .

llUan] Sempfe ametJ:l
clos pcla fonle c iuirl
ct.rr-rscq uências>.

A campanha ll:r
ajucla alirnent^r. cl,:
rirgência. ¡_ .4fi-!ca ci;-
le nno. J.crmifi¡. se-
quriclo os responsá.rei"
if ¡ 9\TtI. reunir 2.9
hiliões cle cl(rlares c
de sali'ar pelo men.ts
3 milhõe,: cle virlar
Cerca cle 35 miihõx.
de africarro-q em ?.i
¡n í':cs forl.m r'ítinrnr
dc mí r1¡1f¡içf,ç¡ ¿o¡'-
cla. Hoie o núme¡c
¡J,; f iii¡1rq p¡fçrrçiri;
d:.. fonrç baixo¡r o¡r.,
1O n¡ilhões.

A grande mairl¡.,

das vítimas cncoil
tram-sc ,lrn seis país;s:
Etiópia, Sudão, An
gola, Moçambique.
Cabo Verde, e -ùots
wana.

Mas, oito outr:oc
países que registaram
progressos substan
ciais em 1985, Burki.
na Faso, I,esotho.
Mâli, Mauritânia, Nû
ger, Ruancla. Senegat
e Tchacl, necessiia"
rão ainda no próximu
ano de uma assistéu-
cia cle urgência.

O tiroteio deu-se

aparentemente porque

membros de um grupo

¿uto proclamado..anti-
go exército nacional

O problema, Dale
os responsáveis cla

ONU que coorden¿ a

a'iuda internacional, é

que no próximo ano,

as necessidacles enr

assistência, ao dimi.
nuirep um terço cnl
relação a este ano,
vão mudar.

de da ajuda financei-
ra, domínio que deu
sérias dificuldades aos
países doadores, em
geral excedentårios
em cereais, prestam-s$.

em enviar os seus ex-
codentes e em. assegu

rar o seu encaminha-
mento, mas são reti-

d

centes em fornecer
clinheiro líquido.

A produção cerealí-
fera catastrófica des-
te ano, (19,8 milhões
de toneladas nos 20
países mais afectados
pela seca), anuncia-se
prometedora mas de-
sigual para 1986, (30,4
milhões, de tonela-
das), s certos países,
nomeadamente da
.A.frica Austral e Ori-
ental registarão ex-
cedentes.

Par¿ evitar que os
preços agrícolas bai-
xem nesses países, é
preciso que os exce-
dentes sejam compra-
dos para ajudar os

. países mais deficitá-
rros em que as neces-

Os responsáveis da
ONU sublinharam
que a situação não se-
rá fácil de governar
no próximo ano. De
uma parte os progres-
sos registados em
1985 terminaram nu-
ma certa desmobili-
zação da opinião in-
ternacional, quando
os riscos de fome con-
tinuam grandes.

Por outro lado, os
esforços de assistên-
cia deverão ser mais.
estreitamente ligados
aos programas de de-
senvolvimento, à mé-
dio e longo prazos,
dos paÍses africanos.

Durante ¿ sua estadia
em Dakar, Ripert foi
recebido pelo presidente
Diouf.

I

rl

Praticamente me¡¿"

Estas crianças cstão condena'das a morrerem de fome
c cstc flagcls continuará no próximo ano em Á,frica
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L'bér¡o

Levuntudo recolher obrigotório

Ap

Fscurcrnuços entre
govert!{rrrTentois de
provoc0 0 morte

Um cleputâdo ugan_
clês e mais 14 pessoas
forall mortas no diá 1g
à noite em Campala,
apanhadas num fogo
cruzado entre soldados
governamentais e mem-
bros do antigo exército
do Presidente deposto

Idi Amin.

ós ossinoturo de ocordo de paz

srnaram um acordo de
paz com o Conselho Mi-
litar,, no poder, logo
aPós o golpe de Ebtado-.

O exército governa-
mental no combate ao
Exército Nacional de
Resistência. Por outro
lado, o diário calódico
de Campaia ..Munno>
noticiou que unidades
do exército governa-
mental assassinaram
brutalmente 30 civis em
oito aldeias a sudoeste
de Campala, rr¿ S€mânâ
passada.

-*-
O Secretário-Geral da

-ONU Javier Perez de
Cuellar, condenou sex-
ta-feira os brutais ata-
ques de comandos Sul-
-Africanos contra duas
habitações em Museu
Capital do Lesoto, q..re
causaram nove mòrtos.
' Em declaração divul-
gada pelo ponta-voz
François Guiliani, o Se-
cretário-Geral manifes-
tou também <preocupa-
ção> pelos ataq.-res ar-
mados, efectuados por
foraças Sul-Africanas
contra Angola.

Cuellar considerou
que o ¿taque contra
Angola desafia as reso-
iuções do conselho de
Segurança que exortam
a Africa do Sul a cessar
os actos de agresão e a
respeitar a soberania e
integridade territorial
dos países vizinhos.

sidencia, Emmanuel
Wromag, e Mary An-
toinette Brorvn-Sher-
inan. antiga prcsidcn-
te da Universidade cl¿r

Lil:éria.

Oclirigente clo
P:¡r'ticro AcciLn cli I-i-
béria, Jackson Doe. c
a" antiga ministr¿ das
tr'inancas Ellen Jom-
nsori Sinleaf, encon-
tram-se ei.itre os que
continuam detidos.

Samuel do orclenou
também o levantar clo
recolher obrigatór:io
irr-rposto ¿ 12 de No-
veilbro, cluando dis-
sidentes das forças
ai:madas. lideradas
pelo general Thomag
Quiwonkpa, tentaram
tomal o poder.

soldodos

ldi Amin
e l4 pessoos
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ugandês" resistiu a ser
desarmados.

O recontro armado,
ocorreu menos de 48 ho_
ras após a assinatura de
um acordo de paz entre
o Conselho Militar, no
poder em Campala, e o
Exército Nacional de Re-
sistência (NRA), apela-
ram ao desarmamento
imediato de todas as
forças combatentes no
Uganda.

O antigo Exército Na-
cional da Uganda (as

tropas de Ïdi Amin) as-

Sábaclo, 2I tlc Dezembro ¡le 1985 d\ô PINTCIIÁ)> Pt¡¡h¡ u
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O camarada Mário
Mendes membro do CC
do PAIGC e secretário-
-geral da União Nacio-
nal dos Trabalhadores
da Guiné-Bissau (U.N.
T.G.), presidiu, quínta-
-feira, no salão de reu-
niões daquela central
sindical, o encerramen-
to do Jseminário påra
membros da Comissão
Organizadora dos Sin-
dieatos por Sectores de
Actividades, que vinha
a decorrer desde día 17.

<<É;preciso que cad¿
um tome as suas res-
ponsabilidades; não pe-
rante mim, mas sinr pe-
ranteaestrutr¡raa que
está afecto e, que tenh¿

periêncios n

O jornal soviéticc
{@ûavda} recþrda
quinta¡fcira q u'e
a moratoria unil¿fstal
da União Soviética sobr¿
cxplos6es nucleares em

vigor até I de Jansl'.)
poderá ser prolongadt
desdp quc os Estados
Unido¡ suspcndam as ex-

Ériêrcirs subterrâneas.
<O i¡tensivo progr¿.na

de testes nucleares sutr-
terranso6 prossegue nos
Etadoc Unidop - refere
o <çravda> -, acresceil.
tando que se a adminis-
tração norte-americana
oontinuar a ignorar o

apelo soviético e não re
ntrnciar a realizaçio tl.as

explosões, isso fará com
que as obrigações assu

midas pela União Sovié-
tica, no âmbito da mo-
ratoria aprovada e om
vigor desde 6 de Agosto,

deixem de vìgorar depois

O jornnlista Francisco
Paulo, F,aria é o novo de-
legado da Agência <No'
tfchs de Portugab (NP)
na República da Guiné
-Disseu.

Pa'fo llaria, de 38
anos de idade, iniciou a
¡ua catrgira io'rnalística
W 12 anor, trabalhando

or sectores

cações, e Construção Ci'
vil, teve como objectivo
principal, formar e in-
formar os camaradas so-
bre as perspectivas e
programas ¿ utilizar
num futuro próximo,
em prossecução dos Pro-
pósitos traçados.

Entretanto, no decor-
rer dos três dias de tra-
balhos, importantes te-
mas tais como: a teoria
da organização, os ví-
cios, criados pelas for-
mas artesanais da Pro-
dução, os mecanismos
para conjugar os vícios
das formas artesanais
do trabalho e os regula-
mentos dos sindicatos- foram abordados res-

Ultinu

Cortório Notoriol de Bis¡ou

Quc descentrolizoçlo?Encerrou seminúlio
poro membros do Gomissüo

o espfrito de recorrer à
UNTG sempre que ti-
ver boas ideias; ideias
que possâm contribuir
Parâr o Plogresso da
noss¿ or$ânização", dis-
se a dada altura da sua
alocução aquele diri-
gente do Partido.

Este seminário que
contou com a ParticiPa=
gão de cerca de 56
membros das oito sub-
comissões bacionais de
sindicatos por sectores
de actividades, ¿ saber,
Função Prlblica, Comér-
cio e Serviços, Educa-
ção, Sarlde, Agricultur¿
e Pecuária, trndúsfria'
Transportes )e Comuni-

eores Secretúdo de Estodo

do lnfornroçõo no URSS

pectivanente,pelos ca-
maradas Leonardo Go-
mes, Fernando Fonseca,
Desejado Sebastião da
Costa e Jorget Nhaga,
todos militantes da U.N.
T.G., tendo sido ampla-
mente debatidos e dis-

cutidos pelos. seminaris-
tas.

Ainda no acto do en-
cerramento, os semina-
ristas endereçaram uma
moção de apoio ao Bu-
reau Político do PAIGC
e o seu Sécretário-Geral
Camarada João Bernar-
do Vieira, pelas decisões
e medidas adoptadas
ante ¿ atitude fraccio-
nista de Paulo Correia e
seu grupo.

Agnelo Augusto RÈ.

galla viajou acompa-

nhado do camarada Au-
gusto César Tolentino,

director-geral da Im-
prensa Nacional (I.N.A.

c.E.P.).

A primeira fase da
"montagein dos novos
estúdios da Radiodifu-
são Nacional já termi-
nou, tendo os técnicos
jugoslavos encarregues
dessa missão deixado o
pafs, no passado diâ 16.

Durante a estada de
um mês no nosso país,
a missão jugoslav¿ pro-
cedeu a montagem de
uma cabine técnica e
uma cabine de lócução,
assim coÍro a instalação
de duas consoletes elee-
tronic de produção ju-
goslava, com dez entra-
das cada.

Segundo o engenhei-
ro téenico JAdolfo Mar-
tins da Silva, chefe dos
ostrldios da RDN, afir-
mou que os novos esttl-
dios encontram-se em
condições de emitir
qualquer programa eln

-qualquer altura que se-
ja.

O eng. Adolfo subli-
nhou ainda gue o traba-

oÉ uma :irea em
que os funcionfuios
não podem adoecer,
não podem ter choro,
oois que devem estar
constantemente inos
seusipostos". As Pa-
lavras são do catnara-
da Serafim Afonso de
Ðarvalho, director dos
Serviços de Notaria-
ilo, ao falar do <<Peso>>

que recai sobre à sec-
ção do Reconheci:.
mento das Assinatu-
ras. E esta: ..um¿ se-
mana ao relento para
se reconhecer uma
simples assinatura".

Doze meses e as
previsões de 1984 so-
bre o relançamento
dos Serviços? -
..Previu-se a abertu-
r¿ do posto dos Ser-
triços de Educação
lue devia permane-
cer até Outubro fin-
do e, a partir de No-
vembro seria locali-
zado num dos bairros
mais populosos da ci-
ilade para os Bilhetes
de ldentidade, Nasci-
mentos e Reconheci-
mento das Assinatu-
ras", afirrna Serafim
Afonso de Carvalho.

É ¿ saga dos pro-
gramas ..Surdos-mu-
dos" que grassam na
nossa administração?

- *Em parte até aqui
estamos a sofrer esta
síndroma. Houve re-
comendações para o
recrutamento de fun-
eionários para se
efectivar a descen-
tralização. Só que as
coisas n-ão avança-
ram>> - disse ainda o
director dos Serviços
de Notariado.

Uma área vital pa-
ra a vida dos cida-
dãos num Estado de
Direito. Um autênti-
co pandemónio em

'lue as ..cunhas. im-
)eram. Que espírito
de descentralização?

*A situação é de-
veras preocupante
para nós por falta de
capacidade de res-
oosta. Estamos à es-
tera (até 1986, 87
88...) que quem de
direito tome um posi-
cionamento melhor e
urgente), disse.

Os Serviços de No-
tariado uma ..cOl_
meia'" velha com es-
truturas ¡dos anos 60

e 70. - (Temos dois
funcionários no posto
de Educação, dois na
sedeeeprópriqdi-
rector atende o pú-
biico no balcão".

A URSS poderú
prolongor o morotório

do orimeiro dia ds 1986.
Segundo o editoriai

do jornal do Partido Co'

munista 6¿ União Sovié-
tica, se existe efectiv¿-
mente uma intençáo de

conduzir o procosso no
sentido de ¡e estabelece¡

a suspensão da corrida
aos armamentos nuclea'
res, então a moratori¿¡

bilateral, URSS'EUA,
'não pode dar lugar a

objecções.

O órgão do PCUS rc-
fere como <<outro Passo
real que poderia ser da'
do no mesmo sentido> o
reatamento das conver:
sações trilaterais (t-IRSi
EUA, Grã-Bretanha) so-

bre a proibição completa
e universal das experiên'
cias com annas nuclea'
res e cujos acordos, de
1974 e 1976, continu¿m

por ratificar. - ANOP

Deixou o país no pas-
sado dia 13 com destino
a União Soviética, Para
uma visita oficial de 7
dias a convite do Minis-
tério soviético d¿ Infor-
mação, o camarada Ag-
nelo Augusto Regalla,
Secretário de Estado da
Informação.

Durante a sua estada
naquele pafs, este mem-
bro do governo analisa-
râ com as autoridades
soviéticas os aspectos li-
gados cotn ¿ nossa coo-
peração e progranur um
novo plano de acção Pa-
ra o novo ano de 1986.

Ainda durante a visi-
ta, delre manter conver-
sações com alguns De-
partamento da Informa-
gão, tais como ä Tass,

NovostieaRádioMos-
covo, que têm boas re-
lações de ,cooperação

com a ANG, jornal Nô
Pintcha e'a Rádiodifu-
são nacionaL

tho da montagem dos
novos estúdios instala-
dos na marinha de guer-
ra nacional, foi realiza-
do num tempo *record",
não obstante as dificul-
dades encontradas no
terreno, mas, graças a
colaboração de certas,
,entidades, ï particular-
mente, os de estaleiros
navais, foram superadas
a tempo.

Lembra-se eue a se-
gunda e a,iúltima fase
do projecto dos novos
estrldios vai ser realiza-
da com o isolamento
acrlstieo nos três estú-
dios e na sala de projec-
ção que será destinada
a gravação de artistas e
orquestras.

A equipa jugoslav¿
foi obsequiada momen-
tos antes de deixar Bis-
sau, com'uma recepção
no Centro Emissor de
Nhacra onde usou da
palavra o direetor da
RDN, António Soares,

que fez um historial da
cooperação que une a
Guiné-Bissaü € ¿ Jugos-
lávia desde os tempos
difÍceis da Luta Armad¿
de Libertação Nacional.

António Soares anali-
sou aind¿ os trabalhos
feitos pela missão ju-
goslava, tanto na mon-
tagem dos novos estú-
dios como na montagem
do emissor de frequên-
cia modelada em Bafatá.

O chefe da missão ju-
goslava, ,Momo Símie
enalteceu a disponibili-
dade do seu país ern
prosseguir a cooperação
entre os dois países,
particularmente no sec-
tor da radiodifusão.-

Um¿ equipa de técni-
cos da RDN esteve n¿
Jugoslávia momentos
antes da vinda dessa
missão, para superação
e contactos com os no-
vos aparelhos então
montados.

Terminou primeiro fose'

do montcgem dos novor estúdios do RDN

llovo delegodo do NP
¡¿ Rádio em Moçambi.
que. Já cobriu vórias
reuniões importanfes,
nomeadamente a do Co-

mité de Libertação da
Organizaçãe da Unidade
Africana em Dar-Es-Sa-
larn em 1975 evisitou al-
guns pafses africanos
tais como a Zàmbia e a

Suasilândia

Paulo Fa,ria que está
no rNP> desde a sua
fundação, em 2 de No-
vembro de 1982, veî,
substitir Jorge de Oii-
veira que trabalhou cer-
ca de um ano e meio
entre nós, tendo Prestado
assistência durante al-
guns meses na Redac-
çäo do nosss jornal.
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